
, Relstlvamente à noticio jã divulgada por e�ta fofba de que
0 Banco_ Nacional de Crédito Cooperativo, e,-Caila de CréditoCoop!rativo. vai financiar 8 pr6.\. ima !llfra de laranja netite E•fodo e no Di;lrilo federal .por  meio da Coüperativa de Ci­tricultores. bá a acre!ICentarmah O§ �eguinte!I e!-clarecimen. 10, : 

a) o financiamento !lerá de 
trh milhGe, de crut.dro,, adiao• 
!ando o Banco 60% do preço 
aju-stado para a venda de 1&· 
ranja até o limite de cinquenta
cruzeiroJ por caixa e mediante • apresentação de contrato de 
compra do produto;

b) a Cooperativa se compro, 
meterá no cenl r.,to a encutar 
as divida!!i dot !eu� assucia-

dM de maneira a re:iigatar 09 
débitos do!4 financiamentos 10• 
teriormentc a eh concedid1s 
pelo Caio oe Crtdilo Coope­
rativo: 

c) n liquidação do novo fl. 
n:'lnciamento dc..-eri �er feita 110 
me�mo ritmo em que a Coope. 
rativa for liqoidando o� débitos 
decorrente� do i<l8ft a de,te ano\ 
mls de m�neira quo a liquida-

çlo total do cmpré,timo ••la 
toit• antes de maio do 1951; 

d) 0 empréstimo teri como 
gaunti• 1ub1idi,ria ama prnf!li•· 
,ória no valor do empré,hm,o 
com o me!mO prazo de Vl.'DCI•
mento emitida pela Cooperativa 
a hv�r do Banco � avaliiadB. 
individualmente, pelo, membro, 
da Diretoria, a juizo da Direto­
ria do Banco. 

,;Isto DA SILVA Pl:',TO 

Que u umn Na<;üo '! 1Ji7:em 
os compCndlos cii:.pe,.lahz:.1-
dos: um a�lomerado ,li� pes .. 
soa9 que latam a mesm,t lm 
gua, rel(e!ll se pelas mc•mas 
leis, tendo, também, os me 
mos hábitos e rostumes. Mas 
não só deAses elementos na• 
ce uma Nação. Esta não pres 
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F und""' Or .  S I LV l f'I O "'"' AZ EREDO  

-V mais. r. esta responsa!Jilida<I<' "' '-'  ' 1,1., mais se a,·oluma em rela�ãn 
Diretor,Oerente : AVELINO DE AZEREDO Diretor-Secret6rio : LUIZ DE AZEREDU à mocidade, porque dela de­

pende o esplendor ou a oh<· 

quatro prerrogali\'as 
s. porém. só d�a_s 

,No XXXV :iOVA IOUASSÓ (E,tado do Rio), DOMINGO, 9 DE SETEMBRO OE 1951 curidade dos dias iuturos. N. 1 .799 Se nos reportarmos a o '' 
primórdios da civihz.açã<> h_ra-

em considerar pos1ti-
• 0 iJDpôsto de mdut" 

C o n l u n d o m  A L A P J S  g e r a l m e n t e  • • • 
·, profissões e os 10 o 

' 0 iJJlpôsto de renda. 
roesroo assim .  entre· 

eBI prestações. Com re­
a<>' outros dois benef1-

I tudo awda muito vago. 
Ili informações. e de al­
aooo também não há fa­

"educação" com 
"i n s t r u ç ã o" 
ex i s t i n d o  oO 
significado pal­
pa vel dikrença. 

eOI as colher. Tudo 
toroplexo. muito obs-

A inslruçl!.o 
prepara o indi­

viduo para as lutas da vldo, aprimora-lhe o espírito em in­
d1spene11vels coohecimentos, quer técnicos ou lntelecluais, 
para que seja util à socieda-

Falta de Educação 
%�'/Jr:_t� 

imperativo de ordem ,upr-
1 ior pelo jescsbido ,1�•"10 
de 11:11ordor sua trunquilidt1de. 
r,; que tranquilidade é es,a 
que cust1t " rntegrulade 11,lca 
,. , tAlvez. u vidu. de seu 8('­
melh•ote ? 

Aqui. como em outros Ct--
eos idêntico�, não cubo re"'­
poneebilizar llp�nflR A aftmi­
nl•tração dB Centr•l. por foi· 
ta de policiamento no• trena 
E' mister que a Estrada f•ça 
por onde obter maior vigilân­
cia na� composições que tra­
fegam em suas linhas. Mas o 
próprio povo que não zela por 
seus direitos, os próprios ci­
dadãos que nl!.o tomam a úni­
C3 alitude que um ser huma­
no deve tomar diante de ti<ts 
fatos, terão c u l p a, senllo 
m�ior, pelo menos tgnol, à da 
e1uprêsu transportadora 

s il e i r a, veremos: pr1mf>1r0. 
uma Terra imensa. quase vir-· 
gem. habitada _ por �om�n, 
selvagens: depois. a mvasil? 
desta Terra por brancos c1v1-
Jizados: em seguida. uma s�­
rie de lutas intestinas. as 
quais, através do tempo,_ vão 
servindo de !orja. onde dl\·er­
sas raças sofrem transforma­
ções. fundem-se eniim. for­
mando uma única. mais im� 
petuosa e viril, valente e ple­
na de virtudes. A nova raça 
começa a crescer. desenvol­
vendo progressivamente o� 
dons que lhe são peculiare�. 
Torna-se adulta. Olha. então, 
em tõrno e vê que ainda não 
é livre. De seu seio erguem­
se, assim, os valores mais 
positivos, cuja atividade. ain­
da de forma vaga e indefini­
da, toma fôrça e expressão 
em Tiradentes: e agiganta-se 
com José Bonllácio. O vigor 
dessa gente dá para aquecer 
o sangue que não é o _mesmo
que corre em suas veias - e 
D. Pedro I realiza o sonho 
secular : dá-lhe uma Pátria 
livre ! Mas a liberdade ainda 
está incompleta e continuan­
do a luta, Bocaiuva, Benja­
min Constant. Rui Barbosa, 
Deodoro e outros emprestam­
lhe nova !orma de expressão, 
deixando à posteridade a sua 
··receita" de como se lazer 
orna Nação totalmente livre.

·,,unente ao que deve 
aos :.tunicipios. em 

-,ute. do impôsto único 
Cbmbusti,·eis e lubrifi­
t outra coi,;a a desco­

,e!iti,·ar. O legislador 
de 19-16 teve a 

eompreensão dos en­
municipais, quiçá da 
que por largos anos 

a e,sas entidades !e­
celulas de grande 
ia no esforço para 

ridade geral do país, 
'*indo-lhes lugar inferior 

· Íllliçào das rendas. 

de cu à Patria. vem dos comboios da nossa 
A educação. que deve nas- principal via ferres. vlllmas

cer desde 08 primeiroe 8008, de vandallcos apedrejamentos. 
capacita O ioóivlduo para O Vamos ao lato, merecedor 
contacto com seu semelhao- da mais veemente indignação, 
te, o amor a seus progenlto- omitindo o nome da vítima,
res, o rPspeito a seus supe- que talvez sej� moradora no
rlores, o seu exemplar proce- Meler, P,edacle, Cascadura ou
dimento na existência coleti- Nova lguassú 
va O lr1,m partira da C'<1ntral 

ás 645, cruzando. á alt�rn deO que observamos, infeliz- São Francisco Xavier, com mente, é uma disparidade em outro que descia para oquelatôJas as camorlas sociais. tan- estação. Nesso momento ntl­to como em crianças, jovens rararn desse primeiro trem e adultos. Niio sebemos se uma gurra[a contra " outra será o efeito pernicioso d e  composição, e O objeto assimcertos fitas cinematográiicaa  atirado foi atingir uma se­de pequenu ou longa melra- nhorita, que ali vlujava, ferin­gem. do-a no rôsto, pelo que loi 
Apontemos de um dos últi- med icada no Pôsto rlc ,\ssls­

mos números do "Correio da tência do .íteier. 
Manhã", o conceituado matu- Brutalidade inominavel Bru­
tlno cuiooa, tristisslmo epi-

1 

talidade e falta de educi,ção, 
sodio que diz respeito à inte- - exclama o diário de Ed­
gridade física dos que se ser- mundo Bittencourt 

"De filio ioeducado se mos­
trou quem projetou o objeto 
cootrll o outro trem que pas­
ssva . e oilo menos mlll edu­
cados os que tendo notado o 
ocorrido (nilo é crivei que 
ninguém o tenha percebido) 
não tomaram a única atitude 
cabível que era a do prender 
o culpado em flagr�ntr. fa­
culdade que " lei dá a qoa!­
quer cidadllO, quando diz que.
em llagraate delito, qualquer
do povo podo, e tôdu autori­
dade ou ageote da nutoridade
deve prender o trunt-grcssor 
da lei Atirllr projéteis contra 
veículo em marcha é crime. 
Por Isso qu•lquer pessoa que 
veja um fato deoses pode, 
por lei, prender o cri mi noso.
Além disso, embora uilo te­
nha obrigação d� o lazer em
!orça de lei, tem obrigação 
do ordem moral de o ftlzer. 
uilo podendo rx;mir-so clêsse 

Não é cablvel, - eonclue. 
- que o co,oodismo do cld•­
dllo o leve a deixar de lado a 
solidariedade humana p e I • 
lorma que se tem observado 
nesse e em casos paralelos'•. 

Quando acab:ircmos com s 
cegueira rla Ignorância ? 

Urge segregar-se do convi­
vlo social ê•ses tndividuos. ta­
rados ou débeis mentais, me­
recedores de uma reclusão 
perpétua !. . 

Sem mais comentários ! 
e a��im pensava. pro. e: ea e&ê±?!++++++++ r-: e: ouar o enorme de-

+&+;e; n&+++ e !êt•-==* 3 e ±++e 
Hoje, é A mocidade que 

#?Z e e cumpre manipular esta ··�e­
ceita". Para isto, porém, m1s­

as medidas de combate à ter se torna que os jovens 
mosca do Mediterrâneo, que nllo du\>idem nunca do pode­
ataca os pomares na Baixada rio de sua vontade, nem tam. 
Fluminense. Quanto à desin- pouco ignorem os seus de­fecção dos laranjais, sugeriu veres. 

. em que se encon- como se esperava. as crian­
l distribuição dos im- ças e jovens de nossas es­
arrecadados. Não há colas, particulares, municipais 
que os quatro benelí- e estaduais, realizaram domin­

erados contribuem go um desfile imponente, com 
1llli8 loll?ada situação, que prestaram à Pátria as de­
lO& Municípios mais vidas homenagens. Diante do 
s a enfrentar ou palanque oficial. na Praça João 

H1perar suas respon- Pessoa, p1ssaram garbosaí?en­
de, econômicas. em te, durante duas horas, mtlha-

OS-)tn·iços que devem res de colegiais, sobressaindo, 
, tanto pela ordem quanto pelo 

fisrallza 8 il número, o Colégio Leopoldo. o 

IDA\QUI{ JE JDA\JLJl �cH 

idênticas providências neste 
ramal e no de Santa Cruz, 
fazendo correr as composições 
aumentadas até Nova Iguassú 
e Bangú, dependendo, é claro, 
de prévia adaptação de algu­
mas plataformas. 

A r a u t o  
o mencionado parlamentar ao Na mocidade somos por yeriflcou-se domingo a ter- ministro João Cleofas a aqui- excelência idealistas. Invade­ceira competição entte as sição de mais dois hélicóple- nos uma estranha sensação; equipes de tiro do Carioca e ros. a fim de apressar os tra- nosso corpo vibra ás roer.ores do Iguassú, disputando-se o balhos. emoções e, se um ideal se bronze CORREIO DA LA- delineia à nossa mente coo-VOURA, que flcou em poder Anuncia-se \lUe o poder públi- turbada, a êle nos arrojamos do primeiro em vista de suas co estadual vai ampliar a com impetuosidade de aguas três vitórias consecutivas. E' atual rêde escolar, dando às encachoeiradas. Por isso o 'llliciio mand1i �e 

qu:. a Ginásio Santo Antônio, o G,­
PQder ar · ·s exts- násio Afránio Peixoto, o Ins-

0 Que f r!�cS�, nilo titulo Iguassuano de Ensino e 
bene!icios a QI� o Grupo Escolar Prol. Paris._ A 
não se concr����a� diAstinta e�P_o�a do . Prefeito 

A respeito dos benefícios a oportuno lembrar que o Clu- criancas fluminenses estabek- futuro de uma Nação está 

dt maneira a d . . 1 deste Mun1c 1p10, d. Angela de 
�lUda. l'eal . 1ª. 

mi�t-. 0� Luca Guimarães, receb:u d .lS 
P!i':i. a >s erarws mãos de c:rianças e 1ove:1s 

tou,.· to. mesmo rllspondo , V'-ne_c-�r�o!i, a maio­llunic1p1os equilibra &tu:-; orçamentos que o,' totalidade dos Esta-�rnt)mo a l_lnião. E' o e. ��1�tra uma autori 

de nossas escolas, lindas co:-­
belhas de flores. E ficou d ,. 
veras emoci"Jnada com a qu� 
lhe enviara o Colégi0 Leo­
poldo, pois ela representava 
c3rinh0Sd homenagem a uma 
ex-aluna <faquele tritdicion::1l 
est�1hfllecim'-'ntu <11· en ,tn!J. 

Sf'rem concedidos pelo Go· be de César Torraca, ao ins- cimentos ajustados às necessi- nas mãos de sua. mocidade -vêrno aos nossos lavradores, tituir o referido bronze O ano dades do ensino nesta unidade força motriz que impulsiona o deputado Getúlio Macedo de passado, teve o objetivo de da Federução. , A· semelhança os grandes empreendimento•; Azeredo apresentou há pau- prestar uma homenagem, aliás dos Já construidos em. N1ter61, 1 por isso, também. cabe à mo­ca, na Assembléia Legisl�tiva bem significativa, à im:xcnsa Campos, Nova Iguassu, etc., o cidade uma série de obriga­flumincns�. um requerimen- iguassuana, além de r ... auzar, Govêrno dêste Estado vai cons- f ções. Certa de sua potên'êiato que foi deferido pela Mesa, em competições periéd i:as, a truir um grupo escolar no vi- latente ela deve educar�se pedindo informações ao Ban- aproximação de atiradores ca- zinh > M unicfpio de Nilópolis, ter ân;ía de saber. familia ri� co do Estado sôbre se existe riocas e iguassuanos, 0 que capaz de acolher centenas de zar.se com os vultos nobres nesse estabelecimento u m  a tem conseguido proveitosa- estudantes._ '''? Estado" _já pu- e veuerandos - aqueles que carteira de crédito agdcola e mente-, não só quanto à me- blicou o C: 1(·he da _maquete do lhe doaram uma Pátria livrequal o montante dos emprl·'S- lhona d,)S :esul tar o :; técni<·os, modelür c�tabel�c1men�o, J_:a- _ para que assim. entre os timos feitos até Jgor,.1 em fa- ��s. t-imb�m . q_u:.in�o a <..·or- balho d�� _arqllt te!os 1rmaos I rasgos de heroismo. de sa­vor dos lavri.idores. d�alld.1d"'.·· qu.-. Ja t.·xis tt> enti,· , �o_cha V�l�u;a, que Já apresen- crifício e abnegac, ào do� seus :u.'i�Cu .<•flc-ial. 'f'emot-i 
1fD11 

l! ràhc�1 precio-.o a 
da 1,ª :ece1ta e da de,­

�P
ioDUto. do".l)Estad,,i; � i, com saldot. e lloilií d, '/

1
" ferente, au pe 

� l lj li l!Jfü. lt..:'._ tilras il �ld • o eloquentes. 11o..."ta: ,eparad,uneote, 
�Dada 

ma da!-i entitlaôel"I l�W:bou,� ve r i l icare111us
� lede 

•s_uperavits nas -.,.� l!rfr rlit".I .. IIOt, exer(+ 
� 

191, e l!llb: na, 

F
. ;m 1�13 e ·1911: li-
el.D. &.a Tinan<;as muni· 

._. 1�i. 1�)1 , 1912. w:n. ...._ 1'11 ' ·�-16. 1!1:-- 1'1'8 
,
"-

1� 
e w1:1. ,, • . . , • 

..S, \ 191�- P<•rw.nto. os �tj���ttni o rec·or<le 

o citado parlamentar apl'e- o� part1c1pantes das Uucts �qui- 1 ta1 �m tamb�n_1 .ª maquet_e do antepassados, ela possa con-fin..11mente. conduido:') os tr;,J- sentou também. na Assem� pes. maJestoso e�1f1c�o do Forum trotar os seus impuJsos, <lis b�lhos de adaptaç:io d::is bléia Legisl�tiva, um projet.o . ele Nova lguassu. cernir O bem do mul e l'úJI· JJlataformas. puderam trc.1. 4.ir qu� autoriz·, º. Poder• ':x. ·cutl- D!!p,i-� de· S:i J P;tul•>. o m.aior _ tribuir para que t)
0 

hona. Jtl a 1u do conente, �tl! Deodoro, vo a mdutr 11� p�opo::ot;;& . �u - �)rudutCJr c.h.: _ nmeuto e o O �ov..->rn�Uor deste Estado alcance aquilo q u � LtbCJ. �s com�osi('ões elftricas ,·om ("ament5rm p3t a . �_.J52 .:. \'';'! b_u , Est-1do do Rio. s .... gundo infor- 1 Já .  sanc1on.ou a lei que con- atn\vl-s dos séculos t:: a h·ll trt!s umdades isto � e; o m de 1-o �11 ,.:ruzenos. nu mm1· 
1
1na o .serv11,.'.tJ de Estattstica u�dc> a Associação de Carida- cidade nu 'l' a nove carros �m· vez 'de seis, ' mo. destinada a construc;ão de do Mmistl-no da Agricultura. ' de Hospital de Jguassú isenção �r :_ 

como se verific.:iva :.mte-nor- um& _pra_i,;a dL"_ es_portcs n:�;r-
tL' 0 no'.)�o l'.�l:.ldu prouuz1u, em do pag�m:n�o do impôsto de O momentoº pre�ente de mente. Jii agora, <:m face dos Munu.:ip,o, <.yJa ,;1dmm�str�1,;_a� 

l 

195rJ. 4714'l J tonC'bd:is

. 

de 
.
ci· tran�m1ssao mter·vivos, na doa- nos3

. 

a Pátria pow..:o, uu n,\da resul\<1dos obtidos, 0 .llrettJc e cons;rvac.-J,'> fl�arão u c,.11 g.J �t-nto, _no. val,,r de Cr $ . . 1 �ão .de u:n terreno desunado à mesmo. orerece de estimuiau­da Central pretende adot�r da Prefeitura IOl:aL 247.624. > 6,lO. Mesmo uss1m. construçao de um Patronatl) le, em 1:>entido construtivo. à e�s� produção não .J.tende a de Menor�s. mocidu.de. Oue Ut-; no�sus jo-

• 

toda�, ªt nossas neces::.1dadcs, .. .. . . venH, pois, uusquem �:sse e�-h1>Jeca<la vc:t: m_a1otcs1 
no t�- pai ª �n�i..11 1.:m vigor em 1952, timulo nas t·oisus e nos ho-cante a obras puhllças t: p:.irl1- 0 mm1_s�ro da Edutação aca- mens do pa�sado aiutJ�t u. culares._ ba de assmar uma Portaria, melhor fonte de inspiração '

t
l�e estabelece a Joia de ma- pura aquêleb f'Ujos cometi-

• 1 ' . . ' • '  . . Nª Ca11.1Jra dos Deputados, u ncul.J ou de sua renovação, mentos vioem à g:rande1a mo-
• 

s1·. Getúlio Moura teve en- �ilo porl�nd? .. exceder de 1� u O ral e mater!ul de&s� imenso
fUM(t\(0 ,1ff0Kl&C&A.• R.\ uKAl(Q.l7·RIO �/�istu"ºJ't�����;;i�ur�º";,,� ª <vnlllbu,ç�u anual devida Htusil. q?e a�ura ,·on

.
1pll•tou 

vist� dt" h.Jver concretizado (( o 12Hº omversâ1•io 1le sua iu� - oncl,e no 2• �â;lno) dependfnelu. 

., do excesso da ar­
~ e tadual de impos­

re o total das rendas 
geralmente níio . siio 
s ã receita muwc1pal, 

0 sempre pretextos 
fels. E o principal -

incloimos na manobra to­
• &tados - é baseado 
,-a coiBa : •DiiO há SO· 
• arrecadação•. 

' 
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B R O N Z E 

Correio da 

Lavoura 

� 

� !1,11 � ... � �. -�- �..�.,,p, � .. � . . ... �-.� .�. �-�� 

o J  
com:moução d3 Stmaao da �,;ri, . • irnp, a,at! pa_rad1  e!C0l_ar 

I
DO ,'li.to, flore,ta Mirt1d1, Antuaio Carl�· • Praia ,  ... � 

__ _ :::::,! __ ae,ta cidade, nela tomado parte m lblru de criaaflf e 10• ,oa, oade utav, armado • �1l1"q•• ot,�1�1, Dali. •• � 
veas de """ª' e·c�lo, r•blica,, c , !3 '• i, e munfcip1i1, qote dos deputado• Arruda _ Nt�reoro• • Ottuloo �•ttdo ._ A-� 

nomin1!0 ultimo. no est.ande do ru.·1 o CmDI: local, , enfkou­"H� o terceun compet1c.,o de 
taro ao alvo entre as equipes 
de carabina Uo Carioca e do 
1 u 1ssu, qu� \·�m disputando 
·, PY dc-flmhva do Bronze 
CORREIO DA LAVOURA 

Vc 1ceu mnls uma vez. por 
cq�1µc. o Carioca, que esl;l de 
pus�L' do reíendo Bronze. 

O Carioca mttrcou 1 . ' 61 pon­
tos t·ontra 1 1 33 do Igua�su. 

tnd1v1dua!mente ass.inalo·J-se o seguinte rcsul tad.J : 10 Car­io,; R. Cabral. :ig '; �o E�naty 
<1, S',, 389; 3Q Raimundo José 
Stlva, 386; 4° Cêsar Torrara. 335; :;o Rosimond Teles 382 e t.i > J'oSC Soares, �79. 

O sr. Antonio de F. Qlllntela, em nome desta folho, fez entre· �:� do Bronze e das medalhas. Veio a esta cidé:tde, em com­J) i.J.!J. .• \ da equipe carioca, nu­int rosa e d1stínta embdixada. que d�u maior brilhantismo à 
competição. 

Cine Verde 
HDjE - Conllnuação .do fil­

me em serl�; I! o drama ºO uslro da bruxa ve-rmelh'l" com 
Gaol Rusiell, John Woy�e e 
A d�le Mara, 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA ­
Cnnllnu çl" <11l fi 1 me tm 9t"rtp• 
o drama "U•n crime perf,llo":rom Andrt w Lcng e Warren
Uoug1as; e " cnmt:dia 1 · Na Le­
eião t-stnngdra" com Abbot e 
Costello, 

' 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- () dr::1m1 ' Mt>I0:.11.t da noi­
lr-".  com O ni  Andrt w e Mede
Oberf'n; e o l i l rne  uoesafio na
a •rra ' ,  com Ch irle, Starrrtt

SEXTA, SA8AD0 E DOMIN­
O') - Conolnu ,ção do tllme em 
s..-,t .. , P o drama '�A a,uia e o 
t: , \.'Jão'\ tom John Pay:i:: e 
}thonda Flrm,ng 

M��erno oa�inete �eolário 
O11tem a tarde. à rua Ber­

nardino �leio. 19!!1, l". andar. 
sala 2, verificou-se a inaugu­
rai;,1o do gabinete dentário do 
distinto eirurgiilo-dentihút AI· 
varo Rodrigue, da Sil,·a. õti­
n,amente in�talado com todos 
o-; requL"'itos modernos. 

A .,sh;tiram ao ato numero­
'ª' pessoas, tnelusive colegas 
du ju,em pruli-sional . •  enho­
ras e •enhorinha, de nossa 
sociedade. Coube ao diretor­
>e<Tet:,rio de�út folha II hon­
ra dt· inauJ!urur o magnifico 
l(Uhinete dentário e. ao ,·h11m­
panhe. o prol. Gilberto Alves 
dos Santo� saudou o no\·o ci­
rurgiiio-d e n t i s  ta  iguussuano. 
que respondeu agrade<'endo. 

FUTIEBOL 
JOGOS DE HOJE: 

NJ 1 1 Ojvit-à ,. iniciandu o retur­
n, dl Campeon1to lgu111uaao : 

Trmngulo x J�ssu, no 
,-a1111w deste. 

'11guel ( uuto x i1111onúrlus, 
no <.·atnpo doil l· ilhos. 

JC:,.perança " B !"•1rd Hoxo.
no campo deste 
N, l• Ui, lo : 

\languciru x. l Jul\ ersul. 
huh•ren.,cncla " Vt111 lrn· 

C•'j,;.;opoll• x l'l,.1erl"�.1. 
7 d,. :;etemhro " Serrano de 

lj.tUDSHLL 
N•, (3mpeun,O1, Je Juvtoli • 

li:u�sau x C'orlotlau• 
!'ulmeira x Arsenal 
SU,elrl 1.elte x \ as,1uln�o 
\ 1lu I rH( cm., K I uldoN Je 

Irua o. 

A Tela 

O:ho1 azu19, 
perdido• no .nhn,to, 
conltntplava alt111, multo ih:-in, 
1 H dJde dt•x.1dJ �r al,:ut li 

011 cabelns r<"Vollos 
voavam-lhe- 1í1b1t o rosto 
v;alido, .ab.1t1Jo, 
tom uma m,,:oa de dugõsll'.'I 
t o amar,:o do ptrd1do 

A.pc,-;:11 d:1s íloru, 
Jo" tuvoreJop, 
e do'! r.iios mulhcôrn, 
r,11,lldM no r,.;u ho •ltm, 
0'1 d1!lS.:llb<>rt.'.5 
tun·.a,·a11Hhe o J'l<'numcnto 
C' tm ludo fall :n,,1 11liutm ... 

Olhoc; n211i1, 
ptrdido� no infinito, 
de momento a momenln, 
•oltando unt �Gutn :rtto a arti1Ua 11tl.1-v:1, 
e to.da vtz que choraYn, 
maldltia ,u.• vida ... 

e lltn (olorido lrL m ulo 
<"OIO<",H:t, 

nl tela inesquec-,d.1 1 ... 
1951 .,,i:osto, 22 

IBIC{;Y T OE .\IAGALHÃES 

UATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 3, ata Alvace:i do Nas­

cimento: 
- 3, ata. Heloin Mota:
- 3. menina Selma Apare-

cida, lllba dtl sr. Concelçl!o 
Pinbo Sobrinho o de d.  Odeio 
Esteves Pinho: 

- 3, menino Roberto, filho 
do sr W11lter Borghi e de d. 
Ali�u Borghi; 

- :1, graciosa BIP.. Maria da 
Gloria da Ril veiru Leooe; 

- � .  sr Armando Sales Tei­
x�irb, 

- 4, •r. Frnncieco Monteiro: 
- 4. d Lulza r.•roni flrgeu-

18, cipos11 do er Artur Ar­
gPntn: 

4. sr. C11lmerio Rodrigues 
F.?rrelra Jr. , residente em Mi­
guel Pereira; 

- 4. menina Níclla Ferr•lrs:
- 5. jovem �furta Vaz Mar-

lioi,, , 
5, jove111 Helcio Soma:

- 5. •l•. Clcusn Hungel de 
Olivelro; 

6, menina MHria A u�usta. 
!ilha ele d. Hohla Rangel Rosa: 

- 7, jovem l lu1zio Suckow 
Botelho; • 

- 7, p c r i  I o-cúotador Ar­
mando Mario lllbelro; 

- 7, menino Jalr Albuquer­
que;

- 7, d. Madalena Araujo 
Duarte, espos� do sr. A vPlloo 
Ferreira Duarte; 

- 7, menino Maria Laura 
de Oliveiro; 

í ,  d Corioa Miraod11, 
- 7. menino Vuntla Viana 

da Silva; 
- 7, menino Jo!o, Ilibo do 

sr. Jo!o Batista l'eroaode1 e 
de d. Amelia )leoezes Fer­
oaodeo; 

- 7, J. luldoda da Coocel­
ç!o Pmto, residente em Os­
V•ldo Cruz. 

Fazem anos boje :  
- sr  Jaime de  Carvalho; 
- ar. Valler Gome• Lavl-

oas· 
� meoloo Armando. Ilibo

do er Armando Sales Telxel· 
ra e do d. Adi doe Saotoa 'J'el­
X6lr_.; 

- rneoloa ltcnlse. !llba , do 
or. Reitln•ldo Mucbaclo �er­
relra e de d f;lls11 Jurdlm 
l·erreira

l-'a1. a o o e Hmanhn. n ,r 
frnurh1ro 1lt1tt !-;antott, uuxl-
1l1r da furu1arla H!o lialllt:-1 

NASCIMhN l'U 
A 28 ele 111eootn p, !lodo, 

oa1ceu o wtoluo i:;..Juardo, 11-
lblolon do ,1, ALt'I Jiorge• 
Uai e Ja prol • ll•rl• C•n· 
dld• ll,J. 

ANl\' 1·.ltSAIUOS JlE 
CASA�EN'l'O 

na' M2tero1· "a"e 
Flitram 800N nreto mi'• OB 

• mam na u u u ,cgulotes mal• 

,u r11�rwdo do t � de ut,:,)sto IHu 4 - A4l t>val F't<t�l·lrci 
ultimo ut vutuw dlu 8. nttlip 

I 
Je1,d AZl'rcdu l· t·rrt:'Jrtt, 

tt r am 11a Materuldad� de l )UI 1! - Muh•o Hu.rrm1 1•11 
lgu11 1 LeLh, •• ndo a2 Poladloo Uarl1 II01lrl�u,z 
du ,e o ma, ullno P1lad100. 

111 cducadorei e dtma,� P''"'ºª" irada•, •�•11liraa 111 � .. _ .,.,. - d""' 1luno•, que dun-u cêrca de dua.11 hort4, o prtftito .,-.. 
íiuim

.

lr.lt:j e fll1 t

.

1m:,, ,�pO�i1. qae re:ce:btra• flprt\ . '­m�n:,i:tnl' dt n 1�"""' t,hbelt�1mi:nto!l de ea«i1o.. •n-11 , 

' 

Nn du 7, à n ,le, no> ür�po E,colar, lei brilhat, 
1 ên :i3 õbre o Oi, da P�tna o ttn. ctl. lfmbmo p 14' 
•rgu,nJu ,, un:IJ hJ1 a di! arte, com a col::abn11çlt ,,� 
Je no!l�:u e.· cutJ,.. '"'-

Agress1iO 
.N ;.J, r . ferreira da Silva. preta, de ?! 

a , a11:rcd1u na plataforma da ealação !oai 
1,,,,1 Austu•tn P•checo da Roclla, funcionário apottn-.: 
(;�ntr•I. ,lc 6' auos, sendo preea e conduzida à Delell1' 

R b 
Jarb,a Lope•. residente à rua llexico a:s, 

OU O. xcu-•e à Políc ia que 01 ladrõee "Vlsltuaa• 
casa levando vorooa objetOl'. 

Roubo de anl.fflaiS Jo!o Fraoci�co Carneiro, 
• dor na Posse, lolormoo .. 

ri-lAii,·• IJU" um <IPsconbecldo entrou no 1IU0 d• • 
prledade e roubou dali uma e�ua e um potro de t ..._ 111 ...trelo braoca oa testa e coroa também braoea ao '6 
reito. 

Destruida a tenda espírita. �1�eº;�c0.�· 
� ão P�dro. queixou-se à Policia que Jeetrulram. 

mente com uma bomb•, a aua Tenda Eeplrlta Slo 
Silo Ptluio, sita oos fundos de sua casa. 

Dra. Alice Ferreira de Cana.lho 

Dois aspectos expressivos do destile escolar de domingo úl­
timo em cima. na rua Bernardino �!elo. alunos do Grupo 

Escolar, que formaram, juntamente com as escolas mu­
nicipais, os maiores conjuntos na imponente parada. 

E. em baixo. a jovem Marli Mato�. do Colégio 
Leopoldo. à !rente de um pelotilo de ciclistas. 

Cliolc• Deotàría de .Adoltos e Criaqça1 
NOVA IGUASSU' - Rua Bernardino Melo, 1919. 2' andar. '* li 

Terças, quint.111 e ,.,.bado". Horario · 9 ât 12�, 14 &J lij IIO!II. 
DISTRITO FEDERAL - Ru.a do Cale.te. 13', 1 and.u. toar 2St11 

Segnnd.u. quartas " -.u1.11, du 8 i• 13 IKJrU. 

.. 
Muls dois aspectos do 1lt•sme e- of •• r t.'m homt-'o,1gom l P.\ 
t 11 110 i'J I t,Hnurt.fm part1 t.'t•r1..•., do 7 '",00 lt•IL·�(.,J . 1 11 
_
r l, 

u pnrnciro t,::PlPu 1111 <,11u1 111 S wlt1 \11t ,uu1, 1p11• r,.•c.'t• 
c.:irr�\

1
1:u 1u tu� aplat1o;uti: 110 1111 \ 11 1-, t"III ha1\11. t l'ª'"h" .1 

wocl<lade ito ,anúilo Arr mlo l'l h,; .. 1,, ,1 , 1 ' Ju 
pela rua Ucruu,111111 lklo. 

!DAQUI E
Pessoas soconlda1 

• • •

(Concl111ão do 11 pógi•o) 
Hospital de lpllll 

por aluno externo. a titulo de 
ensino. Acrescenta .. se que essa 
Portaria, que define a contri .. 
buição do aluno em termos de 
anuidade e não de mensalida­
des, tem o objetivo de evitar 
sejam cobradas joias excessi­
vas aos blunos e também sal­
vaguardar os interesses dos 
professores. cujos salários são 
pagos na b3se das mensalida­
des. 

:Sa semana que = ram atendida• no 
Pronto Socorro do Hoeplllllf. 
lguassú 66 pessou. iDti*I 
o operario Caodldo JOII 
SiJça, de 32 an05, �111 • 
do caminhllo dirigido ,... 
tulio �ladeira. sofrendo • 
são nas eoata• e• ru1IIII 
rim direito; Alleuldo 
casado. de 31 anos. caa 
maduras de 1° e !' 11111 
cabeça, lace e ombro 
produzida� por ligUA 111111 
e sua mulher Diva Toll 
Couto. a11redlda por 11t1• 
ca. a qual apresenllll 
ferimento na testa. 

DR. ffiRftAftDO DOURADO 
Dfi 6U8fl1AO 
ADVOGADO 

Tr.Jb:l fhi-tJ � Cin·I • C1,mtrci:II 
Jnvta Urio•-De .. ptjOto· Que� tõe, 
,õbre terra, • Decreto-lei SS 
Horário 12,00 às 16,(iO bs 
Terçaa e qulota1-felros 

l{u 1 \lal . FI ,riano. l96Z - S,,h. 
cm lrcnte 6 ponte de l'iou 11,uusu 

Farmacias �e piai 
Farmacia S a n t �,i.!,1 

Praça da Llberdade,5� Farm.c,a N s. li rua Marechal Fio...- ,. 1 Fam>ada São Jo,j, 
• Tibau. 

Dr. Hel io Ciann i  Marin 
C I R U R G I A  G E R A L  .'-Médic11 A,.i,t. Clíaica Cirúrrica do Ho•pilal J .A,P.f.f 

Cooeultórlo . Re1ldência : r,
"Ed,tlcio Cocoua" . Sala 17 R. Beuardioo ,11,i,. I 

'J'el. 450-J20 Tel8 lSO e l50-Jtl 
Diariamente, exceto aos 1Abadoe, da& 16 és :ll> boit' 

Tra n sferida a Instala• 
ção do eongresso

A ComiRs!lu '"io.clonal Oroa­ni11ldora cio IV C.ongresso u;a ,lleiro de Fscritore . otenden-110 :\ �ohC"itaç!o da e ç li u 
g-aucha tia AHllE, truus(t,riu paru :?:"1 cln corrente a tiUa !�11:.�:��·ilo ua eidalle de Porto 

�aboratório de

Resu l t a do da 4,. • 
ração de votos 
e� c o l h a  da Ral•:.. 
Prl m � ver.,, 11 

S"lc,c C, UZ dt S uU nl \larla Concti,.10 dt fl 
Nalze c,uz dl· � . �• 0; � ul f  Que ri no d'!' �!��ut• 
E',';�:c·;'::{�! tlc i� co,rc• ·

l>U, Vl\ S<:?H t!>AL M II R T I Nt' 
O R .  � B, H !I R G R E II V P. 5  

N 1 ""·'. ltuii Ú - Pr11ç1 J.1 LibtrJ.JJt. ij t,1  S11b• - Til-
li l) a.fnt,, 1 tJtra l : llua Ail,i,u , 4 1  - 11� 1nJ,r "111 

r d t n • •  Jl °'" • 2 J8•1
C fi A M A o o s  N O T U R N O S •  

\l " 1 I;:,,, 1 u • L I  I01t U f'd('rlt • 1'. f:1 Z& t�J4 ' 4 

- · · , � .
' 
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Análises 

• 

JI: 

-

.. 
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Ef!\ par 
sene<h 

c,,obJ-0 LUÍl d 
r ~u 

~um•'"º prune1ro 
i;· hoJe, 
s; fuod 

1111-' rudo 
r,lt<O-,ra ,n,st 
Jfll. como, 
~. oab 
~fiada -;;;;de a 
=de 19-1!1. ,,,.. primo 

rl/l'°"'P'ºº 
_,. 00 Mos 

""" do .,.. de suas 
..-n• as in 

Fomos P 
ipll!lhld• 
•m. tora 

Depois d 
linl.Sllltll De 
<lllldores. a i 
,... DOS cham 
-os pés, e 

Al!Ddo.meu e, 
Ollle lá. repare 
A llledo Sen 
•desampara 

Ano 
llalli!m,o•c. 
tAianc,, da 
illmiaMannh 
ldiiles. Presi 
•P6clnatite 
IIIC!iniciat. .-...,teu, 

r1 

' 1 
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EXCU RSÃO AO N O RT E
-

C O R R E I O  DA LAVO U R A  
3 

Rumo a 
e N 

CO N S E L H O S O E  B E L EZA

asos eu ro- e .d _ "b I d 
p ' b  . . , _  . · ons1 eraçoes so re a pe a a
a r n a I a p s I q u I a t r I e os {ColaboraçGo upui,1 pua o COBBEIO DA LA \'OUR.\)

Dl'I! p11;:ES 
A� , � horas. madr,·..,ada aJta, de pé para o viagem. 
1i,13J, ond(! ,;.1 luz elHnca, a rnergln paru condL:lr o ele­

dt•J do sétimo andar c•m que fh:flmos ho:-p<'c10rio9, para 
''s-C1rtmarmos bem ít ddad,• ·1 

dt i As r-scuras, fizemu.,; 1:1 ultima orrumac!i•,. 
r tLK.'.8 a descer peJa esc-1:1da longa 

N!lo entrnrcl cm ,.etaH·"� p�i1 .iht r " p:ua for. 
rnulnr cxplk 1ç11r� ai",hft"' r,9 1 • ),) c1� ,011 narmr. So n li 
7.t'"!m muita� ,·r,i� 1� tf'rfa ,,uc ,hze-r ' o rn e  n t a  r f u 
�11hr1• 11e111•0· e p�lconeuro,fl, ollet.•� ,,iet1. f'fc Ha8t1 qu,� " 
leitor (•l llt.• dcsc-onhcce e SU:-l mnnifl'•Ataç(ic psfN1pâti<'i\S) os 
tenho t"omo t. stado!( unomlOls rcac.ionado por tran1ttornos 
nruropsfquko�. �i.o r•,mo fJt.• dll co, ,.1,; dn gente doida. 
cn, 1,or.1 niio se trJle propnnmenle de doldt.: 

.A P,loda alm1t1 o, 1 .. dii:ld.,1JJ d, q11aiJq11tr snctJ, ,aço, 
cr,, 011 ldad,, pn,lm, d# p,1/,rl,.c1a, os tü 11m o dnz• ª"' • 
Os po.uu1doT1s d1 pilado fi,a,,. d,w•aJ aflitos com O op.,,­
cimtntJ dusa mq/lJtía /NU no girai ,la surgi ,,u,d,oJom,

,1
"­

lr. , a dtscob,rta d1
1

Nmo placa , ftilo, o ma,or pa,t, "'1 
wus, po, oca,i4o do p,,.t,od9 , e•!" .,�,dod,i,o • P<''!'"· Nu­
sa m,sma ocasi4o ou pour,os dia, t6I/HJU f)od1m 1d ,,ustrr ou­
'"º' �lacaJ p,qutPfaJ ou nr1snsa d, ,,guiar tarna,rlu. '/JGndu 
,m 11tado d, ulurm, 01 ,,.,, portadaus. 

Mas, n:a hora H. veio e htt .. Graças u Deus ' 
Ceft , <' paro o aeroporto. 
o a\'IJO da aero\·Jt, A V R Jevuntuu vôo �s 5 horas. O� mPu c., ... oq p31'C<·t•m tol1t.•r.s EJ,� J orP!!1, o tJlg 

t>ordo, a \'isiio exterior oinda \·edada uos pa9sageiros. Nós. 
ifndo. só por ,.:�rio_si_dA�� de saber, "Do Socialismo t!topico 
to socialismo C1enh!ico de Engels 

t:rna horu exata de vôo, o aparelho a vôo b:uxo 

nn 1ln nten�!l.u 1!11 um t1Purop�icp11atru1 
�l'nhuma pnlan·u de minha narrar1)c <'ontrih1w para 

ranC!1S1ít los. \p1·e1u•nto·oi em Rua 1amPntável realltlnilc. 
\qui est,h 

A, pla,as pouu,m comu,n1n/1 o /nrma rtd(Jnd.J "" 
oval, potl1ndo, dt t·izu. ap,,st,da,.s, 'º"'º c,, cwlo,. ,,,,gulü· 
t-u. UJ cob,lot ca,m ''" p1qu1nn1 ronas c,rcunscnt«Js , do 
'""'ª""ª· ,m gnol. d1 uma mo1do IU ,.,,. cruulro. Em ai,:""' 
u1dwid110J a, placas ,ao simlt,icas. A d,p,111,ao I "" g""' 
,apidu 1 ,., faz ,m 'f>Oucot diu,. Em Parmuba. a nossa espera, 0::1 confrade-s Alarico da 

Cunha, Benl'dito Freire-, Haimundo O<"1ém e Jost> l\louriio. 
o Luiz Burgos botoU-Sl', "pelo faro ·, até eh'!-:, $rm os 

l'Onherer, saudando os "llustrl'S Confrad,•s" 
Rumamo5 para a cidade 
Pnmtiro. eo ca1ue1ro de Humberto de Campos. 
E". h0Jl', um logradouro públic,,, obra e trato da Prc!ei­

tura No fundo. o busto du ,::rande Jornahsta em bronze. alto 
rtle\·o. Tudo frchado . a CRdeado. O t.·ncarregado, ausente. 
)11$. era miskr cumprJC a promessa Ct�it.1, em Forta:ci..i, à d, 
An-1"ª Como, porem . ., Saltltmos o gra<lil. E demos. cu e o 
Jordlo. o abraço pedido f" compromlssado. O Burgos bate a 
rorografia da cena. que foi emoti\·a e exotica. o caJuclro é 
unll grnnde on,·ore. esgalhsda e copada. A urbanização dele 
dita de 1940, feito n<.1 gestão do Prere,to M1rades Veras, me­
�co e primo do 1-i:umbc-rto, que nos ('Onfess:u-a, maJs tarde, 
olo comprou � casinha da mih� do HumbPrto. para trans{or­
rn!-11 no Museu \Junic1pal da l:idade. com I"cceio. por ser pa­
rtn� do grande cst.:ntor. do que se dissesse dele. Discordá­
mos de suas cautelas. dizendo que a just ça do futuro com­
pfflSlria as mJurlas do momento. 

Fomos para o Parnaíba Hotel, que j(1 foi grande t.• bem 
aparelhado. HoJe. pareda ruinaria. Mas. boa comidA. Mafs 
uma \·ez, fora do plano de \.1agem ... 

Depois do caft!, ao telegrafo, ao Mcreado. Quantos po­
br!s, santo Deus, pelas calc;,·adas ! Superior a Goiana Muitos 
cantadores, a improvisar. ao som da viola ou do chocalho. Um, 
qUt' nos chamou mais a atcnc;-ão. viola às mãos e chocalho 
mtre os pé,s, cantou, signifirati\'amente : 
AleDde, meu cidadão 

I 
Deu,; lhe pague a bôa esmola 

0111• �- repare bem . Dada de bom coracão 
A Mãe do Senhor do Amparo Que no céu se encontr� •

. 
um dia, 

filo desampara ninguém. Na mesa da comunhão 

As 10 horas. para a Loja Maç{mica, onde funciona, 
lambem, o •·e. E. Perseverança no Bem", de que é presidente 
o Alarico da Cunha. intelectual piauiense. membro da Aca­
dnrua Maran_hense de Letra, medium de excepcionais qua­
lidades. Preside � reunião o Alarico, que rn uma substancio­
• pá�_a _!itero-doutrinária. O Francisco Spineli profere a 
prece 1mc1al. A palestra que proferimos, ajustada ao mate­
rialwno ateu, como o pior inimigo. Salão repltto 

paí, li .. Maternidade Marques Bastos , a convite de Stu dtretor, o ex-prefeito Miracles Veras, primo do Humber­to de Campos. Percorremo-la tôda. Obra da iniciativa parti­cular que honrana qualquer govêmo. Depois de excelente cafê p11uiense, fomo-nos. 
-

Depois do ajantarado, às 14 horas, sesta à rede, à boa 
� nortista. A -�ª�?e, depois do banho, visita ao ºEducan-o Padre Dam�ao , amparo a filhos de leprosos, dirigido 
� d !'•<ema Pires de Cash o, esposa do diretor da Alfan­�· Vm casal sem filhos, de abnegados. Sem o querermos. :,mos ai no caso.meu e de minha compan_heira, com os dif umidos, cooscJo de que hfl, ainda, muita gente boa e trtnte no mundo... O educandário é construido em pieno 
=�

e 
en/re ca3ue1ros, mmto retírado da cidade. Oir-se-ia 

<i oasis Plantado no me10 do Saara. Estava preparando 
ID�nx�:�I de uma de suas filhas, que vai casar no fim do 
f'Slb6dio 

d:3rnentc a que foi a ''Rainha dos Estudantes". Um trlram.�a
dtf� digno de regis.tro. Quando ela apareceu. cxe­

doeu na � · Ora, uma abrigada: filha de leprosos !"' Aquilo 
sua ftlb 

dlm::i 
_de d. Iracema. Muito mais do que se fosse <.>ta 

P1"0J)6•ir 
pelét dosf-' de humilhação no bojo da afronta. De 

nin� º· PrE"parou a filha, <·omprou-lhe no RiD o traJo ele
·'Wada et:;:perou. Na v�spf'ra da apuratão. soube (]UC' a m:iis
1 fuha d 

ha sete ou oito mil \'otos. Comprou dez mil p:\ra 
tiiria da. ��� ternura ffi!)t<'"mnl. Apurac!'io processada � n-

- Ach& que Ciz mal ? - AdirJ que.- a senhor..i f(.>1. muito lu m 
l. c o p o l <l o  

------------
,\\ a c h a d o  
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Eu esti:n .1 num rcst:.1t1rantf' �i,rn um ami,::o. F t;pcra\'a 
mo q11t• o t?1tr\•5o no� 1Lten1Jcs�ci. O arni�o tinha i<lo letefo 
nnr. \ntPs rli "lf'rH me que -;,t.•d, l8 o que , iessc rara mim. 
{Ju 1n1lo \"1•ltou, 1•111·1111tro11 n:i 111t· a ling11:1 ,Ir. '·'"ª rnm 1,n 
tala 

Olhou o puto numa atitudf' d<' quem sr11lé 1·epu�n:rn 
c-L't. f ortou um pedacq da hnJ;?'.lu. pu.Jo nã boca. e p .. ,� se n 
maRtigfi lo. contr.1f11do oen o�a ncr.te 11 ft�ionomla 

lião ser, lu de outro pNJ.1ço. ('hamou o gar• ilu e pe 
chu talh:tl"im. 

IHR-"<'-fll<' 1j1H• nii.11 rPpam3foiC a �ua ntiludt•, <iUP d1•1mis 
mt• t.'\Pli<·aria o motivo por r1uu rr,r.u:-Jar 1 :11pu·le pr1llo 

l>epois 11ur terminamo� li rr-fricfiu, fo�P paro um ca 
ll' IA. lembrei 1hr da e,pllr.1(''io .iue me pr•in1etera 1· 1(• 
enUo. comentou 

\' ,i�t1 ,!a ca"ne firo nervos . Comt -1.,. t nUlo. 
mP t' nma tortura . .  \� n:zes pouho um Jn·daço de carru-.. na 
hm·a pHr·u C'nntrnriur es�a aversão. Termino, p111·Pm, dP8i� 
tíndo ,la tcutu.tl\u (Ju:rndu 111a,tíJ,.!ava a()UPle pecia\_'O dl' lln· 
{!'lia. J)l1nsa va · l.in)?ua comendo hngua ! lJUt•m come HnJ.rUa 
de \'8('3 come lfnt,:ua de �ente ' 1 ullo to ltngua tudo (• cnr 
1w r· E' daro 11ut1 Jnt! esforço por nfaslar essa martirizante 
impressrw. e Juto cnl\rgicamentP ,·ontr�1 c�sa'4 id{•ia�. O t.·nn 
Bito mental qut.• t-tc passa tomi�o (• terrlvel Nunca t'onsiuo 
suir mo vitorioso des�a batulhu. 

�reu amigo U .. advogado. sente-se torturado quando 
,·,·. ou mesmo quando se lembru de antena de rádio de au 
tomó,el. Imagina o dedo espetado naquele arame. :-.es,es 
mumeuto!',, t'le routrai a� mito:-;, tontorcc u li�ionomla. Sf, 
b� distraindo t-· que consegue libertar�:-1e de��a!i idéias; elus, 
por,·m, voltam n torturar-lhe o esplrito. 

l'ma senhorn. viuva de um primo meu, tem a mania 
de pas,ar a m,1o no espaldar das cadeir,.., (neurose coacta). 
Em ,ua casa dú expausiio a essa mania tôda rnz que ,ente 
vontade. Quando se acha numa sala onde há cadeiras que 
nunca viu, então o desejo de tocá-las se lhe torna irresis­
tivel. 

Raramente luz Yisita. Pois sente muita vergonha quan­
do ulgu�m lhe per<·ebe êsse gesto. Se a pessoa que est! na 
,ala i• uma só. cosluma pedir um copo dagua. aproveitando 
a ausencia da pessoa para acariciar o espaldar das cadeiras 
que. lhe estiiq distantes: as que estão próximas, silo tocadas. 
deslarçadamente, no momento em que chega e ao despedir­
se

_. quando ainda . conversa. �e lhe notam o gesto, então ex
ph!'ll a sua maruu, para nuo passar como idiota. "Tenho 
que aUsar tõdas disse-me. - Se não pl)sso fa_zer o,·ulta­
mente. laço-o mesmo na pr_esença da pessoa: êsse impulso 
é mais forte do que a vergonha" concluiu. 

Se eu apresentasse ao leitor essas pessoas, havc,·iu 
de nolar que silo �ensatas, inteli�entes. cullas. bem falantes; 
e por is�o se adm1rnr1a e!n. sabe-las possuidoras de impul­
so� e. ideias absurdas, exoticas, incompreendidas: impulsos 
=o���\��d��e elas próprias notam ser estranhos à sua per-

Pobres das criaturas que padecem dessas mazelas 
psíquicas ! _  Os ignorantes as ridicularizam, e os neuro psi 
qulatras oao as curam ... 

E S T A F I L D E  

TERRENOS 
1 PRHSTAÇOHS, SBM EHTRADA fi SBM JUROS 
01 mal, próximos da Estação de CARAMUJOS (E.P.C.B.)a 5, 10, IS e Z0 ?'inutos. Preços a partir de 6.000,00.Pre•taçõei a porhr de 100.00. Venda, diàriamente com o Ten. AR'iALDO nos 1,c3i, e em sua ruidhci• 

rn 
junto à E,t,ç;;. ·!e CARA \IUJOS. 

' 

O t,atamtnlo da f>lloda dtVI ,,, féilO d* ""'ª man,irlll 
int,niu, snbritudo quando aparte,, tamb,,,,, nns �up,rct/,,;s, 
por cunst,lw,r, tntao, os rgsos mau r1b1/dn. Com umi.1 <irrt1t• 
to'4,1 ltra/)Julico s,guro ubtlm-11 o r1apartcr,,u11lo dus cubl 
loJ num 'J)nlodo dr u,n o trls m111J ou m,smo a:,m d, Mm 
HIO, ,,n SI tratand,, d, C4'SOJ mon grnV#$. 

{JNondo o, pl/01 comtçom a no sc,r a f>/oca fica cc.b,,­
to, pr,m11"un,nt1 pn, uma 111;1 p,,u,�tm, "" tnchtr-U ti, 
pllos normair, mal, gro,sos m, mau ,scuros qu1 os ,,ut,os ,, 
ds v,zts, ao cont,a,w, branco,. 

Nao I diftcil, ta..,blm, hov,r r,cidio• ou d, apa,tUTtm 
,rovos ploeta d, p,luda ,,,. pl,n� trai"'"'"'º dat antigas. fu· 
tos 1u11, ut,a,, 11m mo,,,,. impo,tancia qua,wlo ª" usullado 
final. 

Para n ttopartclm,nto do• cab,Jos uSIJ·JI cnm bJns ,,. 
sullados a lampoda d, K,omay,., qu, tem u grnnd, vonto­
gtm d, pndtr s,r ap/rcadu d1T11am1nt1 iob-, as placas. 

NOTA /Js nc.uos l1i.loru podnilo ,obcilar qHtilqMtr .,,udlu, $Ollr• 
!;��t;;,

u;:i f/ /a�
1
:,,�_c"•":f;;ttd!

0 

:':.����
º 

:1r�C::f.�.'ªa/(,1o"'J:j;, �":::, �º
, 

.nd"ero c(nnplrto para "' ,,,postcJ 

DR. JAIR NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

C O N S U L T Ô R I O S . 
Av. Garrido, C. 1 1 ,  T,I. Z4S ·JZ0 Praça d1 Libtrdadt, 50. Tel. 1 2
2."s, 4·'• e 6••, das 8 bs 1 2  hs. 3ª•, s•, e sâbs., das 8 às 12 hs. 

R E S ! D f: N C I A : 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 2457 - Ttl. 261-Nova lraa,•ú 

Dentista. só pa.ra crianças 
OR.  8 1\ 0 I R  Df>NNI 

Terças, quintas e aábadoe, dae 9 às 18 horas 
Edifício Nice, 3• andar, sah 3 1 - Foae 309-J l l -Non lgH!•ú 

T E R R E N O S 

Nova lguass ú 
Vendo magnllicos loles com 

360mla2.. preços a pulir de 
Cr$ 20 000,0C, pagamenlo 4 vis 
ta. na Avenida Manoel Duarle, 
nesla cidade. Tralar com Ma­
noe l Quaresma de Oliveira 
Avenida Nilo Peçanha n. 23, l< 
Aod r-ncsla cioade. 

VEN D E-SE 

uma casa com 2 salas. 2 
quartos e cozinha, á av. 
cel Franc:sco Soares, 488, 
a 3 minutos do calçamento. 
Facili Iam-se 50 ° 0 do paga­
mento. Tratar com o dr. 
Jair Ne\'es. á rua Getuho 
Vargas. 157, teL 100 Nesta. 

Dr. ne11on B�niamin 
MDD[ãO 

ADVOGADO 
Causas civeis e comer­
ciais loveotArlos. De,­
qultu. Delesas perante 
o Jurl. Advocacia em 
geral, no Rio de Janei­
ro e em Nova lguas6u.
E-cril6rio : Rua Pzulo de 
Frontia, 60 . ... Trl. 479 

Serzideira. 
Rasgou seu terno ?

À av. Nilo Ptçanha, 534, 
serze-ae com pule1ção 

qualquer lecldo. 
�n::::-:::z:rar====,�pc::z::n J�� 

i ·p;�;-;·ê·o-�Íeilaria São Luiz ·1 rL?:T:";�M D �  v '";'�1
� �� Páo quenle a lõda hora. Manipu• ,: O ( � m p t !l das coort'CÇÕell per ft!Í IQ8 e �� 6Jf .. r

1
�l� ��i��i���:i:::�l�Ji,�c;: l�db�:ci�: � 9 R, 11P."s fmns paro ho nms, st11hnras , CTloJIIÇtJ$. 

� t.�1 ' fiii tos de araruta e outros. 

� 

Lum,sarw, Cama , M,su, P,,t,.ma,iu, ,te. 

! �. LUIZ lluei & fiDffl!S Lida 
l
' Silva. & Cia.. Ltd.1,. 

, · :  �--= · --�1 Av, N,lo P,çanba, IOZ . fune 478-J ZO 
O 

1\ v. N i l o  t>eçanha, go No v -1 lgu,1ssú Ü 

� • _:.,.,.. _____ "'":.' 
NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO ·=0cznc::=--::aoa�=:==:::ro=oc::==::or_C! 

\,M-� ;; ·G-;i m ,il ;� �� v-b�G ��� �i. . .  do b�l!fül�ri���ã�-1 ;;; �-�����p-� �'!��u,
r-

CONSULTÓRIO : Rua B<raudino lleio 1Sf7 . 1, anJ . • 5 113 1 1
,;. , <.! 1t 1 To ·n ,,. •• av .  ·• 1 ,  

1 
Td 101 dlà 

• 

t 
"-' .� - �  l'l: t.; -.. :-.. H  1 ,  8 - Soba" do - N O V A.  I GU I\ SSO . 

· rlam1:nle das 1S àe 11 hs , exc•lo i\i 5". foir11S 
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8 
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Roseo D�ocleclo Ponles. 01,clal Subslltuto. em exerclclo, 
• 

1 
C1rcunscrlção do Reg1otro de Imóvel• da Comarca de No­va guassü. 
F.iz público. pelo prrsente , que a llrma Fischer & Cla Ltda., mm sede na Avenida, n. 18. t!Jo andar. na Capital Fede­ral, depos1tou em seu carlódr, à rua Gelullo Vargas n 1 26. ne,11 t1dad•, de conl.>rmldade com o Decreto.lei n .  58, de tO ,1� ctc2!!01bro de 1937, memorial, pl3nfa e os necc,.!16.rlos doeu. m ?fl to!'! rt.·feren1cs ao loteamenh> de uma área de urra com-p 1-,1 l de c1m�o áreas, a prim ,.l r a ,  à Estrada do  Lazarcto ' come­,•.,nJo a mc<11ção a qu inhentos e dezessete metros d«/pnls da 

E trad I je'C;irt1rnuj 1!-1. do laclo dl te 1 to de quem vai desta Eslradct 
pura " de C kgárto Dias. C<:m lrlnla e um m,1 lrl'zentos e oitenta 
md-01 ,lu1dr idos. mt!d,ndo c�nto e setenta e s·I� n.dros e cln­
quent :1 ccntínutros de ffl·n1e. s�re melros e vinl� centímetro9 
nos fu:idn�. cunhonl;t11do tom a Comp.tr, h •a  faztndas lkuntóas 
No m 1n•l,;t, 1 , runtoi1 e cinquentA e crnco metros e v ntf" e cin­
co cen'i  nelros ptlo lado d l rt'."l t · 1 .  conhontando ce m Luiz Pereira 
da  SIiva I! q ll l l roCl' n l 18 e vinte � sd-.: metros e �eSM'nta C<n1 i­
metros do l ; ido esquerdo, conlrC'lntando l'Olll a mesma Compa ... 
nhla Faz,rnjas Heunidas Nonnand1a. co� uma pequena casa de 
e-1tuq t":", com sels cômodos; a st>�unda dt'."s1 gnacla por loh: seis. 
Ct'Otos t' ottcnt,1 e dois, à listrada de Caramujos, ã esquerda de 
Q uem v<1i de Qudm.adoi para o Rio dos Poços, comt:çando a 
111 �dtçã ) a trezentos ...: v l ,ilt! e quatro metros e quarrnta cenli-
111-·u,,s dt·p 1is da canc:- la  da Estrada de Fi:rro Cent ra l  do Sra 
s 1, com v nte e seis m i l  e trezt:"ntos met,os quadrados medln
do o lt!nla e duls metros e tr inta Ct!nlimetros de frente: cenlo r 
quarer,u e sds 111etros e vlntl! é seis cenlfmetros nos fundos, 
roofu,nta!'ldn com a Estrada do Rto Abel ,  duzentos \! vinte dois 
m�trvs e vinte e n,,ve cenUmetr,,s do ladu direito, conironlan­
lilJ com a Ct1mpJnhia Faz!!ndas R�unldas Normandia e trezen 
trs e qu ,rent1 e sele metros e oito centlmetros do lado esquer. 
do, confrontando na extensão d� ouztntos e vinte e t,ês metrcs 
,. cinqu.!'nta e set� ctntlmet ros, com Antonio da Silva Monteiro 
e na restante com .a dlt3 Companhia Fazendas Reunidas Npr­
mandla,_ com uma pequena casa; a terceira área, à Edrada de 
C,'.amu1os, à esquerda de quem vai de Queimados para Cara­
m J1os. começando a medição a trezentos e catorze metros de­
pois da cancela da Estrada de Ferro Central do Brasil, com 
quinze m I e cinquenta e nove melros quadrados, medindo dez 
metros e sessenta cenlimetros de frente, cinquenta e nove me 
tros e noventa e cinco centlmelros nos fundos, confrontando 
com Maria Dias Campos, duzentos e noventa e cinco melros 
�� lado d i reito, confrontando com a Estrada do Lazareto e du­
z ·ntos e vinte e dois metros e 1rlnta centímetros do lado es 
querdo, confr.>ntando com José Pedraes, com uma pequena ca 
s•;  a quarta área, designada por lote mil e vinte e clnrn, à 
>-suada do Lazareto. à direita de quem entra pela Estrada de 
C.tramujns, começando a medtção a duzentoJ e quarenta metros 
<lt'pols d, Estrada de Cara:nujos. com doze rntl e noveqta 
mdros quadrados, medir.do ct:nlo e noventa metros de frente, 
cento e :iuarenta e ollo rn<tros e cinquenta cenlimet,os do lado 
d reilo. confrontando com Maria Dias Campos e duzentos e 
ci nco metros do lado esqu�rdo, confrontando com os presta­
rn lslas Cullndo SIiva e José Pedraes, com uma casa de estu­
que e um galinheiro e a quinta área, constltulda de  um sitio, 
na Estação de Queimados, com cento e trinta e um mil metros 
quadrados, nz  Estrada de Caramujos, partindo desta Estrada, 
confrrntando com Ja<r Alvea Pires, em linha reta alé os fundos, 
rn11frontando com o espólio de  José Joaquim Pires Pinheiro e 
seguindo s,mpre a d ivisa do mesmo alé a de Antonio Monteiro, 
por esta até a d ita Es1rada de Caramujos e pela mesma até 
onde teve Inicio, com uma casa e um galinheiro de folhas de 
zinco. formando as áreas u m  bloco com duzentos e quinze mll 
ol tocrnlJS e vinte e nov� melros quadrado,, situado na zona 
rural ,  no segundo dlslrllo deste lluníclplo, Queimados, que foi 
dividida em 510 (qulnhenlos e dez) lotes de geralmente trezen­
tos metros quadrados, agtupados em vinte e seis quadras. ser­
v idas por treze ruas, recebendo o loteamento a denominação 
de "Bairro N. S da ülórla", tudo conforme planta aprovada 
pela Prefellura Municipal desta cidade, em 3 de maio de 195 1 .
As l mpugnaçõos d o s  q u e  a e  julgarem prejudicados, deverão ser 
>presentadas em cartório, dentro de 30 dias, contados da ter­
ceira e últíma publicação dêsle. Nova lguassü, 23 de agoslo de 
1951 - O Oficial Subslllulo, em exerciclo : Rosto Deoclecio 
Pnnlf<. 2-3 

CORREIO DA LAVOU°kA 

GRU T A  STO. 11.N T O NIO 

Bi\R E 1i E S T l1 U li ,l N T E  
Cozi n h a  d e  1'. o rdem.  - Pdi <rJ 1 1d 
rus à porlugu esa e il. l.>rMilt:i ru.
íle b! dRs n a c ionni� e rfit n o g d rn�. 

E,;peci1 1 l illa!lts l'ffi lri , •s " con 
scrv11s d ,� melhores  pr,  c1, , l�11 c i 11q. 

HCRMIOA & RI BE:IFi O 1-=--

.. 

I ' 

it,! • 
RUA M A R ECHAL FLOJUAIIO, 1 95' ((:n frente à P"ute) 

NOVA IGUASSÚ ESTADO DO RIO 

FÁ BRIC A DE FORR AGENS 
LINS & F. U5tJ

R" Ç<i"s p:, ra 11 veA ,. >1 n i m : d s .  M i l h , l' m !! r ii n, 
fubl\ l' p i cado. f.; r i n lt ,s ,1 .., c , r n  . . , o , t r . <" ,

ossos e urunuduiw. l 'r 1 1dut , ,h ,. , !�1 1 ,, .  

l v. Nilo Peçanh 11, 439- T c f. 55
� r, va l g u a  s ú  E .  - d r, H i o

Le,·a a o  conhecimento do povo Mslo cido:le. que se 
acha instalado à ruo Ministro Me ndonça Lim1,. 46. 

� Vola nte D u a s  Pá t r i a s  està sob a compe­
tente direção de  Eduarcre Raym nndo Mortlne.  que 

atende diàrlamente com culss a quBíquer hora. 

A O  VOL A N TE DUA S PÁ TPI A S  
Rua Mio . Mendonça Lima, 46 - NOVA IGUASSÚ - E .  do Rio 

lVIAJIOEL QUARESM A. 

tJâ!la ��I o ?.g�p���m�,��da 
- Adrninisf, cção de lmévoi, 
NtJuu Jguassú: Av. Nilo Plçanha, 45 - T�:tfone : 23t 
Uin de fanrirn : Rua Bu�n, s A i��·s .  19 - 2° �n�ar, Sal,1 2 

Tel. 43-9088 às quintas- l r i  ,s das 16 às 17 30 h r c s. 

A r m a zem  S ão Jo sé 
Co111ph .. to sorlim .. nto de St>C'OS e inoiludos Con5ttVZ'S t' bl! 
biJ;,s n ;11 i 1nais e l!�lr,1ng i · a� En 1 t t·gas rfpit;ta� t! a dt,mi• 
ri il (}ue;n compr,�r o lé , ·,s 50fJ.(}(J grwhm d 11111 l;t imlr. 

� Pereb·a. e Pinho Ltda. 

� R U A  B E ��ARDINO MELO, 2 5 1 7  - NOVA IGUASSÚ - E .  d o  Rio 

�-- _. . .  ,. .. ,,. 

. 

v" Dr,mlngo, 9-IX-l�\ 

� ' Folclore dos Brasmni; i,a li
o 008,n t , lclore o pu &utor de "Novas av � l ,•otu se com o mater ial ras de Pedro Mat"11- ,,, f o•• 

e ncontrado e ntre l)R bra ted". Ch11ma.se "a:"· ,. 

si llodioc .  E os Ed içõ�s rias d o s  menino 11� c•1 

ê d
. " t � ln 

MelbnramentoA t m pu· 10s , em om muito . 
bl icadr>, quer � ôbrc oR p�es e &traente, que 

!iin_ 

orim i t i v oR b , b:tan tes e \ < >  poe 11 p a r  doR eeou 0'11 
(3ra , i l .  quer lôbre os as los e idéias do abo�'ll

. 

, u n t O H  t, , l c ' ó ri �,,�. os oe , atrsvéa dtssa� til�� 
n, " i " i n t c r  .. �,antcA li ntri cas e bem 1 lu,tr { 
n w .  Um ck l , N  é " de "HistóriaR � os men� 

ti 

H - r 1 1 11 11 i  0011 1 1 1  . .  , o fc l i ;1. í n d i o,". li<'" 
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C.\'IFOR\IES COLEGIAIS - RENDAS - L.\S _ 
Ll.\'HAS - BOTÕES. 

R,U.\ MINISTRO MEN D!INÇ� LI .IH , 216 - NOVA IGUAi;C 

---------------------

Saiba mais esta
- A famosa "Questão Coim­

brã" surgiu com um Apendi­
ce de Castilho numa obra de  
Pinheiro Chagas e teve uma 
resposta feroz de Antero de  
Quental. A discussão poética 
com papel e tinta passou para 
o campo da luta e !oi encer­
rada com um duelo à espa­
da. 

- O cobiçado "Premio da 
Paz" de 1951, concedido pela 
Associação Alemã de Livrei­
ros, coube ao filóso!o Albert 
Schwotzer. conhecide no Bra­
sil através de seu livro mà­
ximo "Decadência e Regene-

Dr. N i lton 

ração da Cultura" edilade 
pela Melhoramentos. 

- Horácio oão !oi aJ)ellal, 
doce poeta satírico. Foi '1111 
reiro decidido e chegou a ,._ 
mandar uma inteira IOl?iãoae 
lado de! Brutus contra llant 
Antonio. 

- Boa de!inição de litffl. 
tura é esta, de Bonald: --ma, 
nifestação da alma por llllil 
da palavra". 

- A "Miniatura De� 
cida". um romance de ado t 
de mistério. !oi recentem• 
programado p e Ia Meihcn­
mentos. em sua coleção illl­
tinada à juventude. 

Fernandes 
A D V O G A D O  

ESCRITÓ�IO : Ru3 da Quitanda, 1 63 - 4• andar - Sala ttl 
lei. Z3 1370 - Rfo de Janeiro 

RE51 DÊriCIA : Rua dr. Barros Junior, 93 - Nova lp1oú 

� Registro de !moveis Registro de Imm1 
< COMARCA DE NOVA lüUASSÚ Cartório do 1• c;,, .. ,cri!i' 
> � \ Cartório da 1• Circun1crição 

C OM A RCA DE NOVA mum,

! 
i 

E 

� 

Comercial 

Ptlo presente ed ilõl  com o 
prazo dt: lr irila dias e publlc:a­
çã , por lrê, vezes durante: dez 
dias, atendendo ao que foi rt!'­
Q!lerldo por Guilhtrmt: Btnj1 
min Welnschc:nck , faz sabt!r ,o 
promlt�nle comprador D a r I y 
dos Santos, residente atualmcn. 
k ein lugar Ignorado, que fka 
lntlm.ido a detuJr ne5:te cartó­
rio do 20 Oficio de Nova lguas­
sú, à rua dr. Oe lul lo Vargns, 
78, o pagam�nto das presta�ões 
atrasadas, dc�orrt'."nti:s ao loh� 
dt!' lerrt'no constante da avu. 
b,çao 178 ,!Is. 37. do l ivro 8/;;, 
:;Jb pena de o não faZtfl<lu ser 
cancelada ;i rtfcrfda ave,bação 
Dado o passado nesro Cidade 
de Nova Iguas�ü, E�tado do 
Hlo de Jant:lro, aos vinte e sete 
(27) dias do 11. ês C1i: ago�to do 
ano de mll novecrntos e cln• 
quenla e um ( 1951)  t::u, Ntca­
r.or Gonçalves Pereira, sub-ofl� 
c1al ,  o datllo�rofel. Eu, A,dru· bral B,og•, Oficio! Substituto 
do t<l'gistro d.: lmovels em 
cxtrdclo, o sub5crevo e asst. 

<:?alia F u neraria 

Co10 Santo Antonio - Ser 
vlço Funerarlo - Gui lhermina 
ferreira da Silva. Rua Mace 
chal floriano. 2018. Tel. 86 -
Nova lguas1ú. 

D i v e r s o s  
no A1drubol Brago. 2 -3

A flOr de lguassu Mda. 

fA�íiZEM�INõiPENõiNC.1f i 
secos e Molhados. - Bebidas nacionais e e!ltra n g c l ras. -

t 

Artigos de t•, qualidade. - E n tregas ráp i da!! a d o m i c i l i o, 

f 

Oelfl• P•r•lra Montenegro -
Con�trotor. Av. S:1ntos Dumont, 
026 • relcfone, 6\1 - Nov> 
lguassll. 

S. M. T o,raca - Copias e p:t 
p..:ls h.:l logr,Hlcos. �- Urugu31a 
na 1 1 2- 1• and. Fon<• : 23-4968 
23'.2ti63 e 43 H8�ô. 

Mandiocc • alpi"' - Coo •
pra-�e qualquer q1.1�n.,ti d :1de. -' 
rua � - Seb.1sUao.� l u9., (fundo:-) 
.. ttelforcJ Roxo-1·'\t;ldo do 1(10 

Floi:e� naturais bouquets, eh.'. 
Ru• Bunordinu Melo l 7Q5 

�º"ª lgua'isú' 
. .,...,.._-��,...,.._,...,..,_,..,.._��-�=----� 

! S a l ã o

1PALJ� A D I N O  (._� C I A. f 

Praça da Liberdade, 84 · Tcl. 424 · Niva !gu1isâ ! 
-.,,,,,,,..,.��,._..,, •.•• ,..,.,_ . • _.,_._.,_,_� •• -,.�,o.--. ,) ,._ • .• •. w•, •, ...... .-.,-..•. ··-"• •'"''·· -

-

TOSSU I IRONQUITCI 1 

muo cmsomo 
\11 1. V I U .I 

O RANOE T Ô N I CO 

BA RBEA RIA E p[,;f<FUMARIA
L•1 vnodt'rl11 ao próprio Sal ilo, ube rt11 ,Jlilri�· 

ffit' Olt' Bié 118 :i:! ho r11R. 

t PEDRO PERES 
} n v. N i l o  Vefan h a, 72 - Nova 1<1ua1•í 

�"'Vvw�·""°"""\a"V'V'\J"'.._""w..-.,.,..,.-,rv"J'•' •.._-,,,. 

CEDI 

- ---~--~~~- ~~--~~---º Volante Duas Pátrias t 

11 
~ ·--

1 

1 

1, 

---

e,a, prazo 
~pibllc .,,....,,.,a ... 

Pelo presente edllJI cc• 1 

prazo de trinta dias e P'~" 
ção p.>r t,~s "'eus. duran1cdil 
(10) dias. atendendo ao qu< ~ 
«querido por Abelardo P,111 
e sua mulbor d. S1<lla M"' 
Freire Pinto fattm sJbtr ~ 
promllcnl<S 'comprado1<S !! 
Ca<tano, Reno Chellnl '. i­
Antonlo D a m I âf', rc!l 11tl: 
atualmente em tug,r<' 11"',tt­
dos, que flc:tm tn111nados!ti­
tuare111 n~slt: car1orlo do • • 
cio de Nova Jgua!'Sú, à ruJ,; 
G<tullo Vargas 78. •• P',,. 
mentas d~9 prc:Staçõ~s aira tt 
das, dtconenfl•s dos lott!,&i 
tt?rreno, cnnstanlt>S d3S 3' sf 
çõts 44, fls. 27v. do 11 "8ºF ; 
45 tis. 21v. do 11vro '~ 
46, fls. 27v. do livro 8.f;,,.. 
pena de o não lazendo ,1~1 
canceladas as referldU '!1, c+­
tõ(~. Dado e passado Me,11'' 
d ade de Nova /guasui. iolr, 
do Rio de Janeiro, aos ' 
sele (27) dias do mes d•,:r.. ',,.,,11 to do ano de mil novtc~ ~1· " c,,ia 
cinquenta • um (1951). '·i,1- L o P 
canor Gonçalves P,rtlr>, 1• :lliit 4<., 
ohclol, 0 datllogralel. E•;ui11 • '-í~ Ili~º• l1a 
drubal Braga, Ollcl•I 5•::, (1 i.,.~11 lt.i ~~ aa, 
do Registro de I m O' ,,~_. lt Oi:,'\ ''h,,lctu 
exerclclo, o subscrevu 'z-1 "• •iq;. "a • a 
Asdrnba/ Broga. ~-.:, ~l;i 0 _..,.,.,,., ~: ,,,h~.,, 

--:::---:--------=P:__e r ~ m;~tf •i..1tt111 11() 
a.~tt q 

~~· ~ .~11 11 
'ta::, ~!"r, º11q ··~~--q~t ,,._ ~., ... 
... ~:'.li· Q 

& 1 '"' 
1 



tndes 

14ar- S.la 411 
in 

- Nova 1111111 

de lmoms
1 1• , ....... ili' 

E NOVA 1Gf!5Sll 

9-IX-1 111\J 
fll"lllln:,:11;;;º·:..--"""':"-:---�==:------�=--=--=� 

;;;;a Municipal de Nova Ignassú 
CORREIO DA LAVOURA 

Registro de Imoveis INDICADOR
�s o l u ç ã o  n. 1 7 1  

Doação d• oreo de terra ao Ettodo do Rio 
d• Janeiro paro a con1trução do Grvpo E.­
colar de MHquita. 

c,mar• Monicip1 l  dé Nova Jgo1�1d, por seus r�presenta .... 
, !jj, dtrretl e tu sanriooo o prc,mulgo a sfgu inle Ruolu\·ií.o : 

1" 1 r 1 10 _ E' do>da ao Governo do Estado do Rio de 
M; ,4rea de terra per lenccnlt! ao Patrimônio Municipal, 

�i,elr0999 melrOfll quadrados, !\ l ia n.1 Av Manl"lel Duarte (Bairro 
cDlll 6. es) ,-m 1\1es�ull:1 , 1 ° dlstrlto do ll unlcíplo. p ua a ao•r•r•P Je um Grupo E9colar.
l\"bllf�Çrtº 2J _ A presente l?esoluçã? entrad em vigor nl data

pubilcaç.l0. 
lt •Ll'tirt- Jº _ m.·ll'�gam-se as dlsposlçõ:s �m contrárlr. 

('ref,itur• !luoicipol do !',ova lguassli, 3� do agosto do 1951
LTIIZ GUIMARAES - Pref,ito 

B e s o 1 u 9 ã. o n. 1 ., 2 
Autorizo a MonicipoUdade a doar ao 91,virno 
f,derol um terreno de ••u patrimônio poro o 
construção do Agincia Postal • Telegráfico 
de Queimados. 

A Cimara Muokip1I de Nova. Igoassü, por SC!US represeotan 
k(&is:1 derreta e eo sanciono o promolgo a scgllioto Rcso1ução : 

• Arl Jo - Fica o Prefe , lo M.unicip.:il au1 r zadíl ;i fJzer
1 :iO governo federal de um terr eno do P"trlmonto �unl­

l"j �oc,llzado ent Queim>óos. 2o distrito do Munlclplo, para 
dl' • 1 Agencia Postal e Tckgraflca úcqu<ia V,la. 
'�'\rr. -io - A presente Resolução entoar:! em vigor na 

de sua oubllcação. úll Arl. 3• - Revogam se as disposições em contrário.
Prtf•itura :\lunicip•l do Nova Jir,1asS1í, 31 de agosto do 195 1 .  

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

E D I T A L  
e,11 o prazo de 1 5  dias,  n a forma a b , i xo : 
(,uorrinc:ia público para oquisiçõo • instalação de um cloro­
• pora dtsinf•cç:õo das a

1

guos. pro.,enientes _det "Represa Epa 
minondas Ra"IOJ ', sifuoda nesta cidade : 

o Doutor Luil GuimarJes, Prefeito Municipal de Nov.3 lguassú, Estado 
•• dt Janeiro, usando das atnbui�õs que lhe são conferidas na legislação 
0 1'°f'az 5,1.btr a quem intcrn�r 1;1os1;a que, a.tê às 15 horas do din 1 1  fonzeJ
ltMlt!llbro próllimo futuro, na D1nsão _ d_e Administração da Prefeitura Mum-
�:t �!�

d
:;. P;�\?e��:nfc!

ra 
d�

q
�R�çi�;a"t�!'�f!�n�!s

u
Ra��:.�.

ºr 
sftt�: 

G, ' M .. - 1 4  

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 
Cartório da 1 11 Clrcwn1críçao 
Pelo presente ed ih,1 com o 

prato de trinla dias e publica· 
ção pur trt• veus duran(e 1 0  
di3S, atendendo ao que  lo, r e  
querido pelo Lar fluminenee 
Urbaniuções Ltda , na. pes,oa 
de seus oh etort-:1 An1on10 dos 
Santos Rar<, e Joaquim Aht:!9 
Nur,es, laz s1bcr õo promile�te 
comrndor C � , 1 o s  Ferreira 
8,andâo. re,ídcnte atualmente 
em lug;u Jgnorado, que ltc,1 ln• 
limado pa,a efelu!U n:�le e,, .. 
toria dn 20 Oficio de Nova 
l�uas�ú. à nu dr Getu in V4 r 
e,,.s 78 o pagamento das tJrt'S• 
tações alta!::.d:ts, decorrentes 
'10 lol� con•lant'! da Jvi> rbação 
81E, t s lf5. •ob n .  102, St•b 
pl'na de o não f,4zen Jo ser can• 
celada a refer1.!a averbação. 
Oajo e pl'S�adn nf'�la ci.didl! 
1� Nova lguassú, Estado do 
Rio de Janeif0, aos 22 <Hu do 
rnê, de a g o s  t o do ano de 
'TIII novf'Centns e cinquenl:4 e 
11m ( 195 1 )  Eu, Aid,ubal BnJ 
{(", Oli<'i.tl Substituto do Regis· 
uo de lmov�is em txerckio. o 
sub�crevo e assino. Asdr'ubol 
8ruga. 3 - 3  

Registro de hnoveis 
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Cort6rio do 1 1 Cfrcuntcrição 

� 
l/ll é d l c o  

o,. Pedro R•glno Sobrinho 
�édtco opeunor. Partr-s. 
Consultas diárias du 8 às 1 2
h !I  _ RuJ Anton o Carlo4 ! 1 
Te/. 284 E da• 12 b lfi h'" "' 
no Cen1tn dt:  Saude e HO!op 1 ,, 1
de 11?:u,usú. 

A d v o g • d o  
e,. PovloMochodo-Advol!ado 

- R OetullJ V,rg,s, 87. Fonr :
282. - Nova l�u•ssú.

D e n l l • I • •
l•lr GonçalYH - Clrur�lão

Dentista - O/arlamente das 8 ia 
18 hora,. Rua Bernardino Mel•> 
n. 2139. Telefone, 3 14 .  Nova 
lguassú.

RUBEM Sll VA - Ci•••glõo• 
d•ntltlo. - Ed. Co,ioca, 2 e"•  
do,, • ·  220. Tel•fone, 42-5951 . 
Rio de Janeiro. 
---- - -------

O,. Ped,o Santiooo Cou:io -
Ctrur�ião l leutlsta Ralo X-(Edl­
flclÔ Ouvidor). Rca Ouvidor, 
1&.l, 8• a, dar, sala 8 1 1 .  Tele. 
lone. 43--l.5GJ - Rio. 

Dr. Arino Pimento de Moro•• 
- Chutgiào OtntlSIA - C.on � 
sultórto1 : Av. Ndo P,ç•nh•, R. 
�obrado. J•s 5n e s�b::.dos d.,,. 
8 30 às 1 1 ,30 e das 1 3.30 ,s 17,30 
horas. (Nou l�uas,ú). - Lar.e:•> 
d, Carioca. 5 3• andar s

. 
320. 

2'•, 4•• t 6'•. d•s 9 às 12,30
horas. (Rio de Janeiro)

Do•p•chante 

ei 1i:,ts cidade, mediante Ob!l.tr\'.ãncia das seguintes clauiiulas : 
Clausula 1 - Os proponentes dever.to apresentar, até o ato da concor· 

m.2 1d01�) enwelope!il fechados, conten�o : - um, os documentos enumerados 
» <Uu�la 11, e outro, a proposta propnamente dita. 

Todos os documentot- '-er.\o !-eladõ!õl de ac6rdo com a lei, a saber: - os 
* J!omia.dt, �m estampilha!i municipais de Cr ! 0,50 (cinquenta centavos). e 
UI D ltlO de Educação e Saúde, por folha; a propo!ita, rom Cr $ 10,00 (de.z 
criuiros,,&ltro do séto de Educação e Saude. Os envelopes ou sobrecartas ac1-
• tdttidOI conterão. nas parte!õl externas, respectivamente, as rubricas "ldone1-
tlk� t "Propo�ta"', alem da men.;l'lo à concorrência e- ao nome do concorrcn­
t. J101 el1en10. 

Compressores "FRIGIDAIRE" 

GELADEIRAS COMERCIAIS - BALCÕES­

GELADEIRAS DOMESTICAS, ETC. 

Ptfo p,esente edital co,n o 
f>ra•o de trinta dias e publica· 
çdo por t,ls v,z,s, auronlt 10 
dias, ,� tendendo ao qut. foi rt. -
querido por foubert Modesto 
da Silva e Raul Anto,,io da 
Silva Jrminr, faznn saber 
ao promilmle comprador Nel­
son Antonio da Silvo, re.siden­
le otuolmenlt tm lugar igno­
rado, que fica intimado a ,t, 

luar nlsle carl6rio do 2" O/i­
cin de Nova /guos5-JÍ, a rua dr. 
Gelulio Vorgas, 78, o pagamen 
ln das p,e,taçíJes ufr.,sadas, 
d�corrent,s nr> lote cnnslo11te 
da avnbação "· 37, /Is. 162, 
do livro Bt D, sob pma de u 
não fazendo ser canceladu a 
r,ferida averboção. Dado e t,as. 
sado nesta Cid-,de d• Nova 
Jgu,.ssrí, Estado do Rio de /a. 
neiro, uos vinte � dois (22) dias 
do mê.� de ogt1sfo do uno de 
mil nnvete1l tus e cinquenln e 
""' (1951) E11. Asdrubal n,a.

ga, OficioJI Substil•,tu do Re­
gistro de lmtJvtis on ,x,rc1cio, 
n S14bscrevo e ussinf'. Asdrubal 

EtcrUorlo Técnico Co111,,.cial­
Sonto1 Netto a 1,.,ão (Contado­
res e Despac·,antes). Serviço, 
comerciais etn �era t .  Rua dr. 
Oelullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

<.'! () N S T R U T () R E S  

Oauiul.a l i  - No envelope "Idoneidade", aprelilentarão os proponentes 
• ttp,iDles documentos 1) :- Pro\·a do d_omicílio legal do proponent.e- e assinatura do responsa­
ftl. ca luma 1cconhet1da; b) - pro•a de ha\·er feito fornecimento sem_elhante; 
���ele t:

i::��fo�i�
m

d�
s r,,;r;;�

i

�!�t!. municipais, na hipótese de ser firma es­
A1. hrmas que não forem estabelecidas no .\1unicípio, pagarão os impOS· 

k1 cltvidos, quando iorem com•idadas a Hsinar o contrato. 
Otuiula Ili - O em·elope 'ºProposta" deverá conter : 

'1 c�,!f'�
º 
d::,i��%'�:

m
aº;a:e1��: !�!e�!�a�fJ!de

fo
�

n
�

c
�::"J� fun�7���

1
���� 

\ :���';,� �,:ft!."�:
n
i�_,g:��:ti:;,

n
�

c�
n
����e:et!

1
���f

º
e!

º 
q��

3
��r��r ��s�!: 

� tio;
a
:,::�a��';� §�

i
ie������ªJ!ºà ��c!ri�!�:t�

s 
d�

brt:ef�ft�;ªe· fizerem ne. 

� Clauul.a I\' - Se intere�Mr a qualquer concorrente, poderá solicitar à ílt �, ,:
,
E;f:;!'(;,:_ outros esclarecimentos de que care-ç:i para a apresenta-

Ctainula V - Logo a seguir à expiração do prazo fixado neste edital, :' IJ rtetb1mento das propo!it.as, na presença dos intereSS3dos serão examina­•· CII docur:ntnto1 tont1dos nM envelopes com a rubrica "Idoneidade", abrm-
� :.'3 ::�t:r1:-:àe�::�!i�

ri���ta1'nfe�!
s������ente!i Julgados idôneos, O-I ". ladaCliisul,; \'

-

1

-

- Rub
_ 
rica�as pela

-

Com11'�3o

. 

Julgadr..ra e. pelos concorren­
�l.., 1 .u Propostas, l1tarão as mesmas em poder da primeira, que procede� 
� .. �:,'��ºs!nt'i:1.pt;�1;1��: ��r�:�;e��:�'c;" J�dciJ o J���e�;:�:· para ºª 
11 01,��la VII - O proponente, cu1a proposta for aceita, dever;i assinar, ._ PTu� e Adm1rm,traç.ão da. Prcft:1tura, o <'Ontrato correspondente, dentro 
kr i Prt:1iJ,5� :;iia!é,�tn\tt:��e ª,.!:'�1:0��s�:.

m
s�'::c;���· d�

º�e
e��c:;

1!• p�:l;r�
11
n
e
ci�: t Ptla!igaru!a VIII _-- r-..1 red_ação do contrato, na parte re(_erente a infraçõ, s 

t; PGll.iYd ti '  que hcari t.11Jt1to o contratante, �erão aproveitados tanto quan-
Cla' u tshpul.ai,;6ea constantes d� contrato!- firmados peta Prefeitura. 

� 11(.;r�ul..a IX - Correr.ão por conta do contratante as deKpesas de sHo 
::a!:iaa Cl.ius�Ía T -�º

�!�:
t
�

8
Prefeilura com n direito de anular a pre&ente con• 

� beui ':nu Pro_p0,;ta11 apresentadas nfo <'On'!.ultem o� interesi:;�� do _Afo­
":i C0iiprr,I' d O re1eitar a prop�ta _d.: menores P.reços, desde que não f1q1.:e 

D 
I a a c.;ipac1Jadc fmance1ra dll r�spechvo propone-ote. 

a:& Ct a!cl; e ,P,HS-.ldu nesta cidade de N,n·a lgua!iKÚ, aos vinte e um dias Jo -. 0 0 .ano 1Jt nnl nO\'ttent� e cinquenta e uni. 
'-a 

LUIZ OlJIMARÃES - Prdeíto 
--------

E D I T A L  
te twcorr . . · ••coa pública, com o pr•zo de se,senta (60) dias,

na form:1 abnü:o : 
�-.. � doutor Luiz Gulmaoãts, Preldto Munlcip•I de Nova •• l'-1:�a"'�ªndo das atrlbu1çõ�s que lhe são conftrldas em fel t" 

F,, ' Rrsoluçao n. 39, de 10 de Novembro de 1948. 
lthou,1 �ibi:r, a quem lntt"ressar p0s!\a qu,._ a lé  à� 15 (qn1n­
" D1,111·0 t dia dtzenov< ( 1 9) de setemb,o pr<xlmv futuro,1t 1 ,., 11 

e Administração d:. Prele/Jun Municipal, locattz;­'i•b111a, arech,1 Ficroano Peixoto n. 2102, nesta cidade serã, 1or/o 11a f,�•poatas para a conslrução e conservação do' Rodo-1t �0,,.1 
ade de Nova l&uassú. 1• distrito deste Munlc/plo, 

� )1, de ,i•de com o que est•btlece a précltada //esoluçãó 1tt1,111a, de novembro de 1948, devendo os concorrentes 
l 

'Ili 11 re; além dos docum:rat )!l de  1donddade, os proj�los 
:• 1 tzpro'ctlvag especl ll cações para a conslrução, a pi oposta

t '1th e:ai raçlo dos vartjos e st obrigar ao cuniprlmt:nto das
111,i,d,1 g•�taa con11antes das condições <Slabdecldas e de  E P• ª udlda Divisão de Administração. 
�- i'.,r;• que chegue ao conheclmenlo de todos os lnteres•
16 •o l!di°'se ut, tdllal que, para os devidos /los, será ali·

l!atao0 /<10 
1
da Prtlettura, e publicado no "Diarlo Oficial"

1� llat½ na morenu local. 1 do °'!\ �,P
1
••

1
•
h
ado nesta cidade de Novo lguanú, aoa doze 

8-1 u O do ano de m i l  nov.centos e cinquenta e um.
T.\117: <llJJl4ARÃE� - Prefeito 

1\ VISTA E R 1/' R A Ze 

Oficina de consertos e montagens 

<!onsultem,nos sem compromisso 

Joao Simonolo - Construlor 
1/ccnclado. - Encarrega-•• de 
construções e reconstruções tm 
geral e sob a�mlnlslraç�o. -
Res. : llua Ma rechal Florian!\, 
;J.36 - Casa XI - Nova lgu,ssú. 

João R .  Cardoso & Cia. Ltda. 
Roberto Boronl SoorH-Cons­

lrutor 1/cenctado no Munlclplo 
de üuque de  Caxias. Residente 
r-m Nova IJ?uassú á rua Edmun. 
do Soares, 304. 8 1aga. 3-3 

Trav. 13 dê Março, 48 Tel. 272 

DO RIO 

- - - - - -- - · - -·_........_........ ,w 

l�OVA AURORNOVA IGUASSU' E. 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 
TERRENOS Á PRESTAÇÃO 

SCM ENTRA DA E: SEIIII JUR'OS 

F ARACO Loterias 
l' M !\  ens�  Q U E  N Ã 0  P '\ LID 

l(ua Mal.  Floriono, 2128 
Tel. 313 - NOV \ IGUASSÚ 

Trov. São M, t,u,, 58 
!\I LÓPOI.IS - f: . do k iu 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xerém. Coodn· 
ção bnrat.l!, camiohooC'to do Be1ford Ro:r.o e Nora Iguuss11 
ettl Nova Aurora. Clima igual • Petrópolis . .Agua com 
aLuodrrncia, e 1oz e fôrça pusando dentro das terras. Plan­
ta apro,·ad> pela Prt!cltura de No�• Jgoassd Facilidade 
do cor.istruc::i:o, venda eru 72 prestações men�11is a <:omeçar 
êt• C1S �25,LO. Tratar , av. Rio Branco, 9 J ,  60 andtr. oo 
c,,111 o �r- l.lcllo .no loeal ou ã rua D. Lueia, 60. í'W Bel• 
fo1J ltoxo. ou com o sr. Jncl1n Bimos, , rua Muechal 
Fluri,no, 2035, teh·foot 285, em Nova lgu1s.ú-E. do Rio. 

"'1r ....,..,� ........... ----- .......... ............ _____ ........,,.___ 

* e&; ; ; e ;•;+;•;.+ * ; #t •???#1 ; ; ; ; 

SE�RA�IA. INDEPENDÊNCIA 
Ma deir.is e ,\1 atcr ia ls  1•� r a  C' o n struções .  - Ferragens, T i ntas,

ea1 , l! i m e nto,  T i j olo• , Tel ha ir ,  Ma n i lhn!,  etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 
Ru.:1. Mi !1Ltro • Lira. Castro, 556-A 

TEL, 240 NOVA IGUA S�Ú E. DO RIO 
-!âFÕ Z&êF;; i- + z;;: ; +w e a :-:

Aulas dJ ncordeou 

Teresa da Graça 

Ma deira 
Assistente do prol M.lrio 
Mascarenhas, actila alu· 
nos em sua residê:1cia. 
R. Marechal Floriano,2062 
Ttl. 108 - Nova 1,uns,6

carlos Alberfo da Sllua, 
Despachante Oficial da Secreta­
ria de Segurança Pública ju�to 
à Delegocl• de Pollcla nesla 
cidade. Rua Gelullo Vargas, 70. 
Novt. leuaaaú, E. do Rio. 

~ . ... - ~ 
~=z-à! 
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l'oi durante os ült!mf), cento e cinqu �nta anos que 
multo; ,·ientistas nos campos da Biologia, da Geologia e das 
rleneia:i congCneres amontoaram ricos conhecimentos, que 
, i •ram retratar com grande exatidão a lenta trunstorma1,ão 
<J •Jc teve início nos primitivos vertebrados semelhantes a 
veixes, depois nos anfibio8, nos répteis e nos m11m1!eros, le­
v,1nt,wdo-os até a forma humana. 

Assim, a antiguidade e a idade média nilo se exprimi-
1 am sôbre o começo da humanidade senão pelas concepções 
do espírito; entretanto com os !ilósofos e poetas gl'egos an­
teriores il Era Cristã, encontramos uma vaga indicação de 
r�H;os dos primitivos homens. 

Sõbre a questlio da nossa origem a infância da huma­
lidadc niio tinha senão outras fontes de lnlormaçiio que os 
,ontos coloridos das lendas e das histórias. Mas a inteligên­
cia bumana se desenvolveu e alguns espil·itos de qualidade 
superior como Darwin, Haeckel e Huxley abriram as vistas 
dos homens. Deste modo, a observaç!!o Iria e livre de todos 
os prcj uizos engrossou seu rói. 

A evolução ni!o apresenta mudanças entre um indiví­
duo e outro. E' uma trans!ormaçi!o lenta dos tipos mais ru­
dimentares para os mais elevados, onde novos grupos nas­
cem dos Yelhos. 

O mais antigo ancestral vertebrado do homem é o 
•Astrapis,,, um pequeno peixe de pele ossea. A evolução 
continua marcando os indivíduos durante os milhares de 
anos e então vamos encontrar no pertodo secundário o .•Mic­
tel'Osauros.,, caracterizado pelos olhos grandes e lace an­
gular. No pe1·fodo terciário encontramos o ancestral «Lemu­
riano• que é o primeil'o dps primatas na ordem cronológica 
e seus restos fossilizados foram encontrados nas rochas 
Paleocênieas das Montanhas Rochosas. A seguir vem o «Pa-
1·apithecus» do Egito que já caminhava na direção dos pri­
meiros antropóides, possuindo a estrutura dentária dos fu­
turos macacos. O primitivo macaco do grupo chi�anzé-gorila 
!oi o «Driopithecus, considerado como o pai dos orango­
tangos. dos gorilas, dos chipanzés e do homem. 

O «Australopithecus• já apresentava certos caracteres 
humanos representando as linhas divisórias entre macacos 
e homens. O mais antigo e mais primitivo [ossil humano é 
o • Pitecantropus Erectus, e o «Sinantropus de Pekin,. De­
les deve . ter surgído a Raça de »Wadjak» e de •Cro-Mag­
non e destas o , Homo-Sapiens» dos nossos dias. 

A 

IRIO MOREIRA DA CUNHA 
Da 2' Série do Curso Científico 

Dr. Eduardo Silva Junior 
ClRURGIÃO DENTISTA

C O N S U L T Ô R t O : 
R U A M A RI O  M O N T E I RO, 221 

NILÔPOLIS ESTADO DO RIO 

Contabilidade, Ao$Í>I, Fi,cot ,  
Contratos, Trao,I .  e L-g,li­
uçõcs de Firmas, Scgur.,,, 
Decl. Imposto de Renda, etc. 

Manoel Pedro de A. Couto 
C O N T A D O R  

&critórlo : Resl<lêncla : 
Av. Nilo Peçaoba, 23 . 3• . S. 6 Av. Nilo P,·çanha, 630 

TEL. 309 J11 - NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 

�OCIO ºªº ºªº OD 

Oficina Mecanica Agostinho 
Con,ertos, Reformas em ,eral 

� • 

e Aceuori••
. 

- Sol�• E!Hrica 

__!, : =$-
e a Oxlcen,o • P,oturu em 
zerai - Serviço de Torno, 

Agostinho Dla.rtinsDua.rte 
ROR OR; TIBROt 60 - Telefone 1 2 11

M O V A  I G U A S I 0  - 1 .  D O  R I O  

•• .... ·-·

Contratos d� &ocação 
rtettrlo de prédio ou apartamento só fica O novo prop 
91 eltar a locaçlo exleteote em v irtu.Je obrigado • r � loetrumeoto particular, uma vez r,,�l•·

de contraio 
��STRO OE 'l'ITULOS E OOCUMENTUS. 

Irado no RE ela torna O contrato um documento put,!1· 
Eaaa proTldtrdade contra tercetro1 - luturoa lntereo•ll­
co-oom va 

do contrato (Cod. Cl<r, -art•. tllá e t:Jll). 
doe ao obl•to 

O•rtório do a0
• Ofíoio

011 varg••· 42 - NOVA IOUASS!l 
Rua dr. Get 0 

t prazo d• l,inta :lia, "" 1 Clll"" · • b Filial de Nova lguassú=E. do Rio : Praça da Liberdade, 90 1 !�;:��fJ:,,{i:;��:::-�� r }:1 
Telelt : t ([onta�uria) e l� (üerêoria)- �o�. fel. : "iatélite" .[aixa �o [oneioJ 1 �n;

º

t�p��i7 t::./i!la''�� �P!!0- .
e�:��t' d, Stttmbrn, 184.:r ,::º!.. �.a aes p,omiltnf., ,;,,.p,;'"" tr;;iendS.Ss dl 

t Condições para a.s contas de depósitos1 Depósitos sem limite 2 % a. a. 
Depósito inicial míoimo, Cri 1 .000,00. R•tirada. li\'re.. Nlo reodea juro• os saldos inle­
riore• 6queta quantia, nem •• cootas tiquidad .. 1,ntes de decorriJos 60 dias a contar da 
data da abertura. 
Oep6sltos Populares - Li mite lle Cr$ 10.000.00 4 1/2% a. a .
Depósitos mínimo,, Cr$ 50,00. Retindas mínimas, Crt 20,00. N3o rendem juros 0 1  saldo• : 

1 

a) inferiores. a Cr$ 50,00; b) excedente, ao limite; e) das contas encerradas antes de 
decorridos 60 dias da data da abertura. 
Oep6sltos limitados - Limite de C r$ 60.000,00 li¾ a. a. 

- Limite de Cr$ 100.000,00 3¼ a. a. 
�.t 

Depósitos mínimos. Cr$ 200 00, Retiradas mínima,, Crt 50,00. Não rendem juros o• saldos r. inleriores a Cr$ 200,00. llen,ais condições idênticas :I� de Depósitos Poputaru. 

� 

l ·} :i: 
l Oep6sitos . a Prazo Fixo s Depósitos de Aviso Prévio s f 

Por 6 meses 4 % a. a. p I i · · {• Por 12 meses • , 5 % a. a. ara relirad•• med ante pr vro av:so : ,,-Com retirada mensal da renda, De 30 diae • • • 3 l't % a. a. 1· 
por melo de cheques : D 60 dl 4 °1, 

• 
Por 6 meses , 3 � '6 a. a. e as · • · o ª· a. 

i��t!u:
t!
!�:lmo - Crt 1.000,to � % ª· ª· �:p�,1�:

ª

�nlc;a, mt�lmo � cr! �:i.:t l '1. 
LETRAS A PREMIO : Selo proporcional. Condiçl•• idhJlcu h de Ocp6,ito a Pre,� Fixo 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operc1ções bancárias 
COBRANÇ-'S - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 

i DESCONTOS de letras, saques e chequ�s sôbre esta ou quaisquer outros p;aças. ', 
EMPRESTIMOS em coutas correntes com cauçlio de duplicatas. f CREDITO AGRICOLA a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. ., 
CREDITO PECUÁ�IO a longo prazo para custeio de criação, aquistçl!o de gado :J: 

para engorda, recriaçlio, etc. •!· 
CREDITO INDUSTffiAL para a compra de matérias primas e re!ormss, aperlel- 't-

çoamento e aquisição de maquinário. 
� São ateodidos, com a maicr presteza. tcdos os pedidos de informações e ,,. 

01,garw Ant,nio da tlc,, il J)eP,�'va cc L�iz Mo,iano da .Scioa ;lt, lá e•�. s to BrunQ do NúScNn,;fo ,,.., ���el �u 
no,/ Ftrrnra do• Sant ' .11. ' ;iíi c•o:i elell rand,r da Sii�a, Aluno,;�t ,t<t o se IP O e Uta da S,fo,.,0, ""d , Que ,spon atualnu,iJt _tm lfJl{Oru � � ee edUCl rodos, qu, ficam ,ntunad, r,,. ,ejJ a d,..,,.eut, ra t/t_ft�a,1m ntY.I, co,tct!"' feda(lo a 2• 0/IClo, à ma GttulM /• t!fll·lhe 8 iDJUS ga,, 78, Nvva Jr:uos•ú, " :  !Ilia u!PtudiOSO gam1nfos das -PrtsfacD,s 11," f) trair 0 ,ada,, d,c,,rrent,s dos fot,, • ,od-0, �e uoss� fcrr�1ws .c,.,nsfanlts úu� ,ttt. � -ow.contrel baço,s .' umttos · 62/i, llt 114 ... So�a Lo 81l, 13, //•. 17 Lo � D dl'IIIÍ de · , 
631, /Is 184v. Lo li,Í-, liól \1r. 

\. 11118 p0putar 

ló5v. Lo 81C. 26 e 27, li� � 1'ilria, . de lá Lo 81E, 35, /Is. 5, dn Lo 6iE 581 , ci e 670, 1 Is. 1190. do Lo litE, li 118t1Df'� p,n,, dt o ndo fozmdo '"'• · 'do a sw cnnctladas as rtf•,;das c:.rn-. ,o.deYl[)eLXO aQ h?<ÕtS. Dad" e P•<sado ••Ili IJalbO cul cidade d� Nor:a lguos�ú. E.itr.. 18 trl dado r dn dn Rio dt Janmo, oos ,r,,, - •bem iDle! (12) d,as do mls dt julho • -
ano de mil novtetnlos , :., 
qu,nt,, e um (Jl}/j/). Eu, ,\-.. 
nor Go11çal11ts Ptrti,o, sub-e/J, 
cio/ do R,gistro de lmdttu ,  
dafrlograf,i. Eu, Htnnl/JII D. 
qu• Estrada Mtytr, O/i04I d, 
R,gistro de lmovtis, o subim­
vo e assino. Hen rique º""' 
Estrada Meyer. Extroíd, ,­
copia, cujo oríg,nal 1std 11i. 
do ,m conformidade 'º"' ,
úi e afixado no fuga, :/, c,. 
lume deste Cartorio. Henri4• 
Duque Estrada Jleyer. 2-! 

LOTE-
BA 

Lttn de trr 
1, .. ,.,1, L, 
fn1�: ao 1,;1 
T a: r ª'" 
l 1u li.lu

esclarecimentos sôbre quaisquer op�r:!çõcs da Carteira de Cr zdi,o :� 
Agrfcola e Industrial, que ee acha em pleno lucc!ccamento. :t 1 

Agências em tódas ns capitais e r, rlncipai;; c!Jn<les do Bra�;! -} 

l 

IMPUREZAS DO SAllGtl' 

u1111 n mlfW 

lucrito 10 
Nora lr11 

Correspomlcntc� n:s der:::2.is e em to!!;:s os ne!scs do mundo :} • 
X �AUJ:. TRAT. SIFWS �_,_.,_..:-: ... :-:-: ... :-: .. :-:,.:•• •:,,: ... :,.: ... :,..: .. :,-:-�: -: .. :;.-; .. >-: ... :":.o:•:� � .. :�x-,; .;.:,��:�'\ :.,.:,,&(.IM� 

COMARCA DE NOVA IGUASSÚ ,-,.,vvv �-.,.·-·"'-"""'""--"""'""'",.,..," "'""""'",..,.....,,.,.,,._.,.,..� .. ...,.,. 

E O I T A L � Soc i�dade fuaticinivs
De pub1icoção de  documentos, em proceuo de  loteamento de  � _ 
fo,ros, com o prazo de 10 dias, o requ�rimonl� do Ricord� Luiz � u fl 1' d O i�td -" •

! 
Xovier da SIiveira • suo mulher Ame:-1ca Xavier da Silveira, 

� l:J U 
na forma abaixo : 

� U s i n t1  e E n tr.?posto  d� Leite 
Asdrubal Braga, Oficial subslíluto '"' ,:ctrclcío do R,- � d I lle l 

gístro d• /moveis da 1• Urcunscrirao da <:cmarca d• Nova i Loliorn tó:ios comrl�tos para anô.lises o e ! 
Jguas,ú, Estado do Rio de /a,r,iro, por nomeação na fomw · /1-1 ,, t r ; z : A\EN: O \  FRA\CI SCA OE ALltEl�I, 1111 
da lti, etc. (Ed;fic e p,opdo) - NJLOPOLIS - Estado do R;o l 

Pelo pres,n/e edílal, com o pra•• de 10 di<1s, !aço sab,r , \ 
0 quem inter,.,ar possa q •,e por Rícnrdo Lu,z Xav11r da S1/- I ' : 1 i a  l :  US I\A : RU\ S.io JOIO 0 1TI T I  51· 

.! vtlta (dr.) e sua mulhtt, Amtrica Xuvitr da SiJvtiro, for
D
am (EJ +lic io p oprio) - VILA ME�ITi f . 1ad.1 JJ Ri> 

J ô S É  "1 1\ P. 
s o e  I o 

. l T E ! X E 1 i, 1 
G E R E N T E  

dtpositados ntste carlorio, para ;,, scritdn nns termns do 1-

creto-Lei n. 58, d, JO d, dtzembro d• 1937, r,g11/ommtado fulo 
Dtcrtlo n. 3 079, de 15 d, stlm1bro dt 1938, o mmoorial, 0 
planta, os Ir.fulos de domlnio e todns ns d11noi� dncu,nenlos 
r,ferent,s a arta de terras mulindo 95.0ÔO ,net,os quadrados, 
demtmbrada da 1-aztnda Bai, fora do ptrim1fro 11,bat10,. c�,n =------., .,.,.,,..,,,.., 
fr,nt• pa,a o Camin/to /,Jallo Grosso, • /ocaii,adn. à drmta � e . 1 1., 
de quem vai da Estrado .IJi�utl Couta, antrga Retiro, acl!an 
ao,se o marco dir1ito da linha da frtnle adiante do co,mnho 
das Painei,-as, ,,ttdindo 416 m,t,os d1 /r1nte, tm curva, 382 
mdros e 65 etntimetro.ç na linha du� fundos, na dirtçdo NE 
2" • 30; 235 m,tros do la:lo dtrtilo d, qu,m do t,rr,no n/hn 
para o fr,nt,, na direçOo NW 620 , 50 , 239 m,tros do lado 
,�querdo, linha ,,ta qu� e,,,.,, ao longo do rio Cand,mga, 
confrontrindo p,Jo todo di�t1lo e nt'ls fundos com ftrros do 
.Socitdod, Nercanlit JmobU,aria Aos inltrtssados, porvtntu,'! 
1,cistenfts, fica marcado o pruzO ti, JO dtas, conladn de, ú�h 
ma /mblicuçao de> pr,sn1lt, puro t/eito dt oprtstntaçlJo d� l#t· 
pugnacDes. Poro C<mstat foi /tifo o p,,stnle t t>ufrns de igual 
ltôr, para publi�aç(Jo I o/ix11çllo 110.,; firmos .la /,i .. Dado 1 
passodo n,sla l1dad1 de NntM /�11,1s�ú. Estudf> ,h /?,n .lt Jt.J 
ntiro, ,w� t•1nle t ·"º"' (291 dir1S d,, mls dt o.t:·'"'fo dn mio dt 
mil 1tot·rc1ntos t Cltt.f/Ut'nlu e um (19.51) F", A '\1buhal Braga, 
O/ir,al subslilulo, tm ,x,.,c:lt.'w ,, ,ub\cr,vo I! w,'!>t110. (a) As 
drubal Braia, f:.:'xlrafda por ,·,;pw l<,g11 tm .\,KUida, ,damlo 0 
origi_nal, que !º.' ofixad,�, stlmlu na fonnu ,Ju ltt. Eu, AsdrU·
bal Braga, Oficial sub�lll"lo, tm ,xntlâo, <J :wbscn·vn � as,1-
no, d,ptJi'J dt co11/,11da cem; o origuwl. A�drub.11 Ur,ig.a.

1 _3 

Dr. Luiz Glúmarães 
CLINICA DE CRIANÇA !::> 

AV, NILO PEÇANH�. ZJ J,. AN Ii \ !! - S.li.\� l e 

HORÁRIO : Diàriomenlc �., JO .l, 12 h .• r.1< 

MOVA IGUASSU ESTADO DO RIO 

Oficina i\lecân ica 
SOLO-' ELtTRICA E OXJGtNJO 

Se"iço de torno ml'caoico o plr.{oat <'OD�ertos de mtqoil� 
em g!:'lral, refonna em motorf'S de combastão intera•� mOI 

tagem e Assentamtoto de mt1r111ioas de qualqoer upo 

Bíttenconrt & Alarcão LMa. 
Trav. 1 .1 de 11arço, U,Tel 1 .16.1\0VA !OUASSU'-E. do RII 

� 'ª�' -­
.-...:�-: .... �>-=·-= o. o o o" ':N� 

NOVA GAROTINHA 
e n F B  e B 1\ R

Bebidas de todas as qual idades 
Comer bem todoa gostam, m•s para comer bt>m 13Ó no Rt!-etouranle Noi;,o Go,otlnho 

Nrst,wrunlf' J,1 pnmrit.� t1tdem. 
P...i114udr3S li p rtugue,a 

À L l'�EIDA & Cllt . LTDA.
e ,,P• lt \\ 1rt� f! t i  rluri:rn,,, J ll�'I  Td IZIJ Nova t1u.i:t"'6- • 

( •. ;---;.;,.:«V--� ,.., .. :·�X,� 

U.Nhoa
lest!ltO DAS 

DO D14 

CEDI 
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;;j scMA NA E. e. IGU ASSU ' Prefeitura Municipal ue Nov�Jguassú
f O L C L Ü R E - Doer·"''º nº 56, de 3-IX-ISSI

Resumo d o  Balancete extraido, com• -
a o t preendendo todo o movimento no perío- o PrefP_ito Municipal de Nova Jgua,;11, usando das �tr,-0 dolllfllgO que p "' u rouxe-me dupla sntisfuçno. 

b,,,·ro·es QUª lhe "· 'o t·onferidas pele leg,slaçao <·m ng• r. 
0 diu estl."e em con�cto com a �riosa equipe do do de 1 a 31 de j ulho de 195 1 , , " D E C R t: T A flil,an�� .. loca de riro que uqu, \'elo para d1sputar o Bronze E C E I r 11 0 reto nº ,2, c!e ;!r, d· 1c-·1,)t D\ LA \'OURA e. à noite. em eompanlúa de meU1, R Art. 1" _ o artigo t, do ec 

scg ""'' edac O F •e · herdeiro:,1. iui ver a Exposição Folclórica mui Saldo do mês -'Oh:rior · nh? de 1951, passará a vl�orar. com 
ªor c"nt" e 1 (avor .,0 8 d m Uma das de d· · d e· "' Con1rlbu"1rõ•s de a•roc',ados HC1 l'i 1 15 1 " u 

Crt 1 787,20 
7 407.00 o. e pen enc1as o ,rupo �sc.·o- .. ... � desapropriada por uti1idade publ ca, 

�gos .,o, 5,. le r:, ", . 
r ti' staoa, pelo conhecido dr. Brandão. R�ceilas i:fivers1Js Municipalidade. nos termos do� art1 

d•• •19,1 "nm>J e cl contrei incammvel e cheio de entusiasmo como Ex1ra:,rc1i,--ri s do Decreto n" 3.365, de 21 de Junho .,_ 
. 420 00 
. b35 00 

IU 2�9.:tu entre numeroi,.os jovens. aos quais êle mostrava os terra com a superficie de 39lms2 <trezentos e- no'vc·nti'l e l�, 1 
cterfsticos de cada Estado e dizia de suas bo- D E S P E $ 11 metros quadrados), situada no perímetro urbano do 10 ,lntc 

Or-spesas l!fdu 1d;is duranti: o m�; := , $  8 �;)5,�0 municipal. desmembrada de maior pordit> pert"'nc .... ntc_, � N ,_ 
de roe avistar com o querido prof. Amazor. Sa l:io en1 CJ ix ,  que pasu p ra o mêi de -go t '  " 1 t94- 00 

son Dias da Silva. medindo 42ms,20 pelo alinhan. nto �t .. �, 
.18,-6 com sua respeitá\'el figura de educador que é. 10 U\1,20 da rua Barros Junior; 28ms,8o na linha dos funrlos. 8 qual 

10• IA :hei a• explicações e narrativas que o dr. Brandão DE\lONS rrnÇÃO DO s:, LOO QUE l'A<;SA : irá formar O alinhamento (lado parl da citada r a rroie·;,c " ·  ,,.rop�om aquela satisfação que lhe é peculiar quando Em Caiu . . Cri 1 294 00 4ms ll0 1\ direita e a9ms.00 â esquerda, ond" conCrc,·, 01.ur,I 
.- eu elemento : ensinar. No Banco Cornerrio l ndll' t, ia ltinu C,oi'is S A. • 40 (HI 00 men'te, com terrenos de propriedade dt- João PaH1 ··, ( rra,.,, 
fitt ºa�eID o conhece de perto sabe que o seu trabalho é ='lo Manco Predia l do En do Riri d�  Jandro !,. ,,. « 57,20 05 prédios edificados nessa área lançados sob os nu. 1er, 8 espontâneo e tem urna finalidade grandiosa. qual 42.0IITu 1.088, 1,Qgs, uo4• 1 . ll0 e 1.116 da rua dr. Barros .Juu1nr · 
;tef:de educar sem. olhar a quem. Nova Iguas,ú, 3 1  :!e julh1 de 195 1 .  Art. 2º - O presente Decreto entrar�\ e m  vigot n a  d:1-,tjs felizmente. os 1guassuaoos sensatos e reconhecido� ta de sua publicação, revogadas as disposições cm contrnno. 

1b dado a .solidariedade 9ue merece, m�smo porque lrfmy i1/nr111a, Diretor d:1 Tt'sourarla. - N, Is 11 .l!,' 1 Cus 
Prdeitura llunidpal de Nov.1 J�oassú J do s1."t1 rn\,•,, de l .J t lf!D· �a injustiça qualquer atitude em contrá1·10. B,,U,,,, 1(1 fcsourdro. - Adur S11urt�. 2" T..:sourdro . 

11riJ Estudioso que é do nosso folclore. êle procurou. dêsse VISTO : Nrcolau Rodrrgues d" Silva, Pr<sident : . LUIZ OUI\1.IRÃE� - l'r, f,.1to 
d atrair o lnterêsse de todo aquele que aprecia as tra­

J'. 0: de 0ossa terra e de nossa gente. 
ji(,�,Encootrei ali. com surpresa. trabalhos de Tinguit e 

uf de No\"a Iguassú. numa real demonstração de que a 
' popular se encontra em todos os recantos de nossa 
f'llri!�ai de lá satisfeito, de vez que os herdeiros gostaram 

,11Dte. principalrn�nte d:is bonecas baiana_s... . _ 
lia! \ liogua do p1rarucu foi o que me deixou ma,s cur10-

deiido a sua utilidade até então desconhecida por mim. 
"· Del�o aqui a minha S?lidariedade ao organizador dês­

trSblllbo cultural e 1I1éd1to em nossa terra. em vista de 
:, ter dado mais uma prova do que são capazes os ho­
ilflll' bem intencionados e de boa vontade. 

B A R B O S A  M A R T I N S  

LOTES DE TERR.E:t-lOS 

BAH« no A\IL" A\ ll<{ IEZ 
Lotts dt terrrnw;, :i pre-..t:;ção, !-tm juro:-, dt n tro de Nuv_, 
tioa�•Ú. Lu� r tle fulur0, Nãu p1 tci--a e n uçã,,. fm 
ha'.: :w ,:.mpo t'e e:-pi11 t ·s da A. \. 1: Ili:, .. di: ; �  u1 � �ú . 
T a· r ,in, tfrm nz11� no lote:tmr�f .� l' '- u · n t..: :1 • tn1a,1a 
i roJ 1uu·1a V .r1,;:;-, 6i, com ll A :u z , .  T. I .. 1�0 e t7-4. 1 

1 .. crito no Rtri,tro de Imóveis da I• Circunscrição de 
Nova lgaassú, de ac&rdo com o D<ereto Lei 58, oo 

livro 8 E, fls. Z39. sob o o0 193. 1 
U. filhos de lgoassú Alugam-se ;��:3/ =��� 
IESUMO DAS RESOLUÇÕES 

bO DIA , - 9 - 1951 
•! - Incluir no quadro 50· 

mi c.a'"o ,ontrlbumlt o sr. 
, /ttlltona Nun,s; b/ .- apro­

• o bolaout, opr,srnlado 
"'" sr. Tt\oureirn rtlativo • IO/s dt og,,slo ú/1,mo; e) -,,.,., oo l•stilulo Lar da 
Útaço, SQifcitando o presença • 'ki!Sa Stdt, ,io prdximD dia U, 21 horas, do seu rtsp,c­hOo Pttuthntt; d) - acusar °:J"'b,.,,,.10 de Boletim Mm­
.. /11

º tlub, Esportivo So-o•t, Ca,t,lo. 
AVELINO PINTO BENTO D�,t da S.crotuia 

'anJo se I geladeira Ge-
ij Uü° neral l!letrlc 4 

bi à e melo pés. Tra. 11" 5 de Julho, 184. 

gão a gás e todo o conforto, 
possuindo ainda lojas, para In­
dustria ou comércio. Tratar das 
8 às 15 hs. na rua Bernardino 
llelo. esquina da rua Santa LI­
dia, 9. Onibus á porta. 

V d 
'""ª casinha dt 

en 8·88 pobrt com �ala, 
quarto e cozmha, 

d rua Z1zinh1, 53, morro do 
K 11, nesta ci.lad,. Entrada de 
2ú% e n r,stunl� em suovts 
prestacões. Tratar a travessa 
13 de Março, -18 1-2 

V d 
a ccnfortavel Ca• 

en e-se sa da rua Men-
donça Lima, n 

70, com 5 quartos lnlernos. 2 
externos, 2 salas, corredor e 
Iodas as lnslalações. Preç,, : 
Cr$ 300 000,00. Informações à 
rua Paulo PronUn, 60, nesta 
cidade. 1 -3 

R c , u m o  1!0<11 ato" <lo sr. J?re!l i d e n te cm S , <) , S l
a )  - .. Incluir n o  quadro s0-

1 
Castelo; g }  - indeferir ô pc­

cial, como contribuintes, os srs. dido do ex-sócio José AlveJ; 
Carlos Gomes Pe1ei1 a, Antô- h) - aceitar o convite do Gre­
nio Corrêa dos Santos e Lé- mio Esportivo Quinlino Bo­
lio Feo: b) - fornecer carteira caiuva. para rea1izi:ir j r'>go  s 
socjal às stas. O.Célia e D,.1lva amistosos de basquete a 9 do 
Esteves Pereira; e) - atender fluente� i) - retificar as ma­
ao pedido da sta. Mari.:i Ai: a- tricu las publicadas domingo 
recida B. de Araujo, P aos cí�. últi1no para 1 14 e a2e, cm vez 
ns. 126 e 127, 51. da LID, que de 14.i e 32 1; j) publicar 
requisitou o campo e jogado- mais as seguintes matrículas 
res para a formação do Sele- de sócios excluídos por falta 
cionado Iguassuano; d) - rea- de pagamento : - 4r.5, .ao8. -1 H.l, 
lizar a 9 do corrente (hoje), 4�l . .  1 ,,1, ,145, 4 rn. 4ó ' .  453. 457, 
uma domingueira dançante; e) 47:l, 487. 498, ,, 15. 5 17. 512, 51:l. 
- arquivár o of. n. 130/51 ,  do 524. 52G, 544. 553. sr.O. 577. 578, 
Manufatura e o Boletim n. 18, 5SI . 5Sn. 630. 624. 639, (i4 1 .  64), 
da LID; f) - agradecer a re- 65S. 663, 676 e G82. 
messa do Boletim n. 1. do Clu­
be Esportivo e Social Monte Nova lgu,ss!i, 5 9 - 19', i .  

LUIZ DE AZEREDO - Diretor da  Secrdõ1ia 

16UASSú RASOUHTH C�URB 
RESOLUÇÕES DO SR. PRESI• 

DENTE EM f - 9 - 1951 
o) Incluir nn quadrn social 

Aritunin ]os, D' Avilo; b) abrir 
ms,,icéJes na stcrelana do clu· 
be para os ;r/cfos e ud,ptos que 
queiram 1xcurcionar com o 
quadro de basquete, no dia 16 
do corren lt. d cidode de Af,11-
das; C) DetÍ/or O convite d� GtB• 
mio Ricarderise para reol1z..1r 
em sua quadra umfl partida 
amistosa d.e basquete "º dfo 7 
do corrsnle, ds 18 horas. 

Edital  

E x c u r s ã o  
E,n Onibus especial que pa,­

tird dP�ta cidade ds 7 Tt r1,as du 
manha do prdximo d11mi11g J, 
excursionara d cidude de A-fpr,_ • 
des o forte conjuritu ,i,, JBC, 
juntamente com sua diretoria, 
corpo social e demuis adeptos. 
a fim de eufrentar nu quadra 
tio Frigortfícn A. C/ub,, que 
nesse dia serd infwgun, lu, u 
conjuto de ;gual cat,goria do 
Santa AnAsw A. C. 

Estàn a disposição de seu; 
�impatis1nles as inscriçêJe!l 
para a aludida n,;cunâ .. 

O Presidente do J.8.C .. usa11-
do das alribui(ütS que //te cou-
fere o arl. 40 do Estatuln, rr-

Ven.:le-se solve convocar " AssNnbUia 
U Gerul para o dia 11, as 20 11s. 

umJ. casa à rna 
R l t a  Gonç::t lvrs ,  
523. Tratar no lo-

HÉLIO SQMM.\ - I• Secretario cal .  

DR. MOACYR M. CORREA 
D 1enças dos Pulmõe� �Asm:1, Bronquite, Tube, culfüe) 

Serviço Clínico Especializado para Adultos e Crianças 
Diagnóstico precoce : Testes tubercullnicos, l\lantoux e 
\'on Pirquet. - Raios X e Radioscopia. Pesquisas 

bacterioscópicas e Vacinação B. C.  G. 
DiAriamente das 10 às 13 horas. 

Ru•  Bernardino .\\cio, l8J9 (Edil. Cocozz1) ,ah 25 N lVJ  lguJ• SÍI  

e O l� R , G E N O T\ 
necreto nº 55, de 12 de julho de 1951. que mudou " 

denominação da rua da Colôni.:'\ para V1t:\l Brasil. em Austin 
onde se lê "2º distrito, leia-se 1° distrito'', 

Prdettura Muu,"q.,al (le :--;<>VJ Igullss\1
1 
4 d(! '-C:t< 111l>ro de 19�, 1 .  

LCJZ GUI\\AR.l.ES - l'r>lcito 

A to do 21 de agoe to de 1951

O Prdcito Maoie:pal do �,.va J�..:S1.ssll., U'i'<\O:b d.1.s a• 1 iL·J1· 
çõcs quo lho cockro a lcgisl"çi.\-> cm v1::-or, 

Resolve nomear, de acordo com o art. 15, item IV do 
decreto�lei n. 62-t, de 28 de outubro de 19-12, Rubens Pettená 
para exercer, interinamente, o cargo de Calculista, Padrão R,  
do Quadro Ili, criado por forç& da Resolução n. 156. de 13 
de dezembro de 1950, a partir desta data. 

Preleitura Muoieipal do Novo fgul9sú, 21 de agosto do 195 1 .  

LUIZ GUIMARlES - Prefeito 

FO TO ELITE t���,1;0�'' p:,�
0
:;���

1
::,�';��' �:'ª;'i'�i-

nat(,g. EspreiaHsto. em reproduç?::•> do rc troto� a cray,>0 1 '5éjlii.\ O 
ó!eo Voodas d11 máquioas, filmts, quadros, saotCJs e albuns. 
Rua Marechai Floriano, 224]-loja-Tel. -41 3 - Novo lguauú �-------------------· 

dos Servidores Caixa Benefict:nte 
Públicos  Municipais de Novd lguas::ú 

Rua Olãvio Tarquino, 33 - Sala I0Z - NovJ lgu», ú 
1\TOS 0 0  SR. P R E S I D E N T E : 

a) - Oficiar ao Banco Comércio e Indústria de l'.Iinas 
Gerais S. A .• dispondo sôbre o movimento dos depósitos d.i 
Caixa; b) - oficiar ao sr. Vereador José n'Iontes Paixão, 
agradecendo seus esforços no sentido de obter a in�cnção 
dos associados da Caixa no Posto de Abastecimento do SES!; 
c) - oficiar ao sr. Alberto Jorge da Cunha, agradecendo a 
doação à Caixa do lote n. 21 da quadra U do Bairro S. Jorge, 
dando publicidade à carta em que é feita a devida comuni­
cação; d) - mandar aterrar u área doada pela Prefeitura ;J 
Caixa, para construçào de sua futura sede; e) - prov1deÔ1:iar 
para que sejam lavradas as escrituras dos terrenos doados à 
Caixa; f) - comunicar aos associados que desejarem adqu:­
rir mercadorias no Posto do SESf, que os formulários p�ra 
Ni inscrição acham-se à disposição, nesta Diretoria; g) - man­
dar lavrar o edital de habilitação de herdeiros ao pecúlio 
deixado pelo ex-associado Heliodoro Peixoto Guimarães; h)­

enviar á publicação o �alancete da Receita e Despesa, rela­
tivo ao mês de julho; i) - enviar ao Conselho Ftseal o Re­
latório sôbre as contas dos meses de junho e jnlho; e j) -
fixar as reuniões mensais ordinárias da Caixa para a pnmet· 
ra sexta-feira de cada mês. 

Nova Iguassú, 17 de agosto de 195 1 .  
CLÉLIA PONTES MOREIRA - 2 º  Secret:\rio 

� ... e o� Q: o o K,',.r .... .,.,�.,...,< ....... .,.: .. : ... :,.:...:....:..rx ... :-:,,.,..:-:,.:-:., .... .,..r�.,..,.. x.(�: .. :..:-: ... :-:..:wr�:-:..,._+:+'.-.:..:...:..;. ... :-:�..,.....,.->'��-:-�: ... :-:-:-: ... :..r:-:•� '.-;-;-;-;-;-:-;-;-: .. ; ... : ... ;-:-:-:-:-: .. � 

BAIRRO JOANA D'ARC 
Veadem-se ma.gníflcos lotes de terreno, looa..Uzados no prolongamento da. !' 11a. 

Paulo de Frontiu, a, 3 minutos a. pé da eataqã.o, em rua. ca.Jça.da , com
o mais belo panorama. e melhor clima, da. cidade, providos de

lua elétrica., água, esgôto e ruas calçadas a. pa.ralelepi pedos.
VENDAS Á VISTA E .&. LONGO PRAZO 

., 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 - - Nova Iguassn E. do Rio � 
,. 11 O • tfeD o,v.,_d<__.;.;,.,.:,.:.;.,:,.i,--...:-:-:..-_..:•:-:-:-:,.:-:•:-:-:-:•:-:-:+Ho'...c-,�-+-X-V.-� •:-:-v-:•:•:•:•:-:•:•:•:••:•:-:,.:-:,.:--:•:••!· •:•,:•:·•:•:•:•:--:--:--:··:-:-:--:,-:-:-,:-:-•:--:- :--;,.;.,; .. ;. :  ,; .. ; .• ; .. ; .• ; . . ;, ·,.; .. ;. ;,;.3

co~il;!O . 
d~I, prJroeiro• 
~ i,,m iDBt818 
i,r fl8Jlgel Pe 

.UI o en 

:Jibos cara 
p1ts> Jendas. 
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O Brasil precisa ven- 1 
cer a batalha do trigo 

earlos Gayer - Ag,&nrm ,  
E' preciso nio esqu,c<r qu , o E,udo de Sio Pau lo p Jr ,i · 6  co 1•ome prà , icu•e He 50% de•te cere>I im

l) , rudo e que h "' j :  C'm d , ..  as co.)d1çõ�s ,ãl,) o,-,  que o 
tr ig11 aqui  pode ser pro luzitlo ccou6 nic,mente. 
_ Ninguém deve dcsr jor o prev, I  c i m,nto de situa

çõ s uJeottcH à ,  que v i;ora u m  Jurante a úl::i ma  gu  · r r.1, 
d�  1939 a 1945, qu-1od,,, cm v i rtude do ma:or et>osumo
t'11trc O" bd1gc:rant�, e eh� l h f1c•jlJ.1 dc-s do, t o nsporte,
m ir i t imo, e terrestre s, fo, , l trud,  a norm. J ,d,dc do
a b11tec1ment" de toJ<> o Br.s i l .  

N inguém deve, também, ,squeccr qu· ,  n,s<a oca­
sião, o qu� mi i ç  conc r ibu,u p . r 1  ag,.av.u a !iltUJÇ;io a l i­
mentor br,sileira q u int > ao t r igo f >I o rígiJo cont, & lc
�nvcrn,ment• l  d ,  cx;,orc, çfo d,  A rgrnt in, ,  o nde o pre ­
ç > do tr g > m>ndad0 p,ra f , r a  pa,sou de 15 pe,o• ar ­
g ntino, o q ·1 ·nt 1 I  ( 1-.:io q ·1do ) • 65 e >té 70 peso, ! 

A, diloculd,des de tr>:i<porte, as dificulJades Ja, 
ncgociaçõ,s e a alta cx,ge•al, dos preços C,loduz·ram , 
i ruporc,çio de t r  go pel" B rnl < n m ,  reduç:io ui q ue 
ob· i6ou as autorid,des n ac,on,i ,  a imporem ,o povo o 
r ,c ,onarre  ito do pfo. Est • , icu,ção s: desrnvolveu a p,r 
t 1 r  de 1944, culmiorn,fo e m  1946, quando apenas 20% 
do q ue, n,rnial :nente, era ímport, d ,  de trigo ,m i;riio, 
pu Jcram ser con,eguido,. R ·corr<u·se, rntiio, à compra
do far inha de trigo também nos E,taJos Unidos da Amé­
rica do Norte e no C1nadá. Conquanto esu último re­
cuno f.cil iusse o oos,o suprimento de pão, suscitou de 
outro lado grande agravamento n• al imentação do nosso 
rebanho bovino leiteiro, do, porcos e, sobretudo, acorre· 
tou enorme crise na avicultura. 

Com cfcito, a hlu do f.rdo e do farelinho, reti· 
rados n• propo ·çio de 25¼ quando da moogem e ,ub­
scquente tr1n1formação dos restantes 751/. do grão de 
trigo e;n f,rinh•, teve as  piores repercus, Õ:s r.o fornc 
cimento de bte e de gorduras e carne de porcó, de 
aves e ovos à população do Brasi l ,  que os obtinha cm 
meio das maiore, di6culd,drs, n ,turais ante a escassez 
destes produtos e da elevação rxorbitantc de seus preços. 

A r,cordação dessrs f,cos de guerra, a inda recen­
te',  mJS c , lvrz ji  um tanto esquecidos a g�ra, deve cons­
t i tuir ,ér ia  a l vertencia a todos aqueles que, vivendo no 
B rud - bra,i l ciros ou não - sej ,m capazes de criar 
um• nova r 'qu:u : o tr,g'> ,  pre venindo o p,í, contra as 
inc:rt z is do um futuro n,bulo<o. 

Mu't » e ilustrados por quês de«as considerações 
MCn'ltr.m •e rx;,laoado;  no volumezinho popuhr que é 
"Cultura l'dtic• do Tr•go", uma das Edições Melhora· 
mentes. 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRUAGIA - RAIOS X -

PROTESE MOVEL 

Tratamento com ona lge,ia 
CONSULTÓRIOS 

A v Rio Br6oco. 173 - 5• 
andar, Sala 504,Tel. 22-4179 

Terçae e qu,ota•-lelrae 
AV. NILO PEÇANttA , 2l -
J, ANDAR - Nova fgua»ú 

SÓ Al EN:>E  COSI HORA M'-RCAOA - FONE 309 JU 

Ulceras das pernas e varises 
Proc•ssu,1 ad1,t3dos n' s E�tados Unidos. T,ataHltnlo aem 
d"' e tt•m op�r.14:ão na maioriJ do, casnt, O n1élod�1 ado­
tadu não exi1:� h'P)U'!Jl , oudi-ndo n, doenlts coni1nuar 

:;e11s af•ztre3 0iArios E�h Hpet i tliJad-,, con1titue 
u ma das: Clinicas do 

!)ISTITIJTO CLINICO DR .  FRANCISI.O SANT'ANNA 

R. da Aeeembléio, 32• 3° Pav . • 8  ás 18 he. 
TELEFONE 22 •%9 RIO OE JANEIRO 

f' 1\lftl'lD)A\ 
I COMARCA Dl! NOVA IOU 

�RtllO BA Ui'ülJUft E D I T A 'l 
W Roseo Dtncltcro JJ, 

'5·1·iê,.i•Ml:hJ4f.i§:t,J;;UiiW4'1:l•ti•l•Mil?W>W•IW-5f J;l,·•·1='=11v cial substituto t"9 ,;;u,.,_ ._ 
- �  -- Fundador; S ILVINO de AZ ERtDO -- • · R,gist,o d, lmdv,rs /'""• R T f 180 c1msc,,çar) dtslu c(J-."," '.rt, ed. e Oficinas : Rua Bernardino Melo, l075 ele oae ,  Fuz puhlrco, p,1;· :"· 

ANO XXXV A que l!umania dt _St>uf, t,11111«, NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio),  Q DE SETEMBRO DE 195 1 !'i . 1 .1,9 va tollor, bra<1/trra S,. ________ .:__:.:_:..:_::,:::.:_:._:=.:___:_.:_ _ _:__:_ ________ _________ pr.�prittu,,a, rt1idtttle ·, �', 

Produzidos em nossa fil brica, 
em Alemõa Santos - de acôr­
do com formulas especialmen­
te estudadas para o solo brasi­
leíro, os adubos PCTAC são 
garantidos por onâlist>s quími­
cas <!fetuadas para cada uma 
de nossas entregas. Nossos 
adubos químicos podem ser 
enriquecidos com matérias 
orgânicas na fazenda. 

Homem do Campo 1. 
c,llada "º Dislr,to Ptd � ,ua Osorw de Altntid 

tr.zt , 
d,pos,tou tm stu ca,,:,"-�rua dr. Gtt.11/10 Va,ga, ,,"· 1 Conh•ço a ''•quip• dcs soli• 

da,iedod•" : dt conform1dude '"'" � lo-1,i "· 58, de 10 dt d'. --. Dr- Sil•io Pereira (Assuntos 
Econômicos), dr. Go1ton Duvol 
(Agrônomo); dr. No• . Ma1ot!i
(Veterinã,io)1 dr. Henrique Ra1-
mo (AvicuHuro}; dr E I m o n o
Arontes dâ Cunho (Advogado'; 
e d Maria l tcbel (O�ientadoro 
R-,,ol). 

de 1937, _m,morra/, Plon� necessarrns documtntris ,'' rentes ao lottamttttQ rh 'ft. a,ea de terra ,�,,. J'fl � 
ms2, situada fora do ��� 1.. Iro urbano, no 4, drstrit,,._ le Mu>ticipin, 8.Jf,.,à / .. 
Estrada do Labnl � 

- o máxima concenfroçõo químico 
Experimente os ? SoUctttM'lOS folhetos, ct,m detalhes 

Potassa e Adubos Quimícos do Brasil S. A. 
E11 Slo Paulo : Avenila lpiranga, 1 123 • Telefone, 3&·6163 

Agenfes autorizados nas principais cidades do país. 

E 

Comarca de Nova Iguassú 

eartório do '50 f>ficio 

C) 1 T A L
Oc citação, com o prazo de trinta dias. 

O doutor José Pelllnl, Juiz de Direito de Barra do Pirai 
e Substituto legal 'º Titular desta Comarca de Nova lguassú, 
Estado do Rio de Janeiro, na forma da lei, ele. 

faz sabei a Iodes quanto o presente edital virem ou 
noticia tiverem, q·1e pelo p1esenle edital, com o prazo de  trin­
ta dias, cita Alberllna Costa Pinto, para no prazo de dez dias, 
querendo, conteslar a presente ação ordlnarla de anulação de 
casamenlo que lhe move Osw•ldo da Cunha Pinto, sob pena 
de revel ia ,  à vista da 11ellção que Ih< foi dlrlg'da, a qual é do 
leor seguinte : ºExmo. Sr. Dr. Jtl'z de l)lrel10. em exercício na 
Comarca de Nova lguasaú. O,waldo da Cunha Pinto, brasileiro, 
motonS1d, casado, residente na rua Marechal Floriano n. 2043, 
nesla cidade vem devidamente represenlado por seu mandatá 
rio (c1oc. j), Ínt,a Í1nnado, expor para, no fecho, requerer o se­

Ouvindo diàriomente, mo nos 001 
domirigo,, de 6 às 7 hs do manhã 

"RUMO AO CAMPO" 

Um programa em ondas midios 
de 1 000 Ice,. e ondas curtas de 

19 e 31 metros, pelo 
R '\ O I �  l{ E (:H) R O  

dt frml, 335,00 m,,: p,i, 1 direi lo 1 182,00ms, "'"'"•:. do com ltrras d, S. Vnua.. de Almt1da • Rafa,/ P...,. H,r,zb,rg; p,los fu,rd,, ltli11, m s. crm frontando com f, chco Bi.JToni e p,;0 ladtJ 4 
qutrdo 605,00ms, r,n doiJ ,: 
cts, con/rnntando 'º"' -� 

PR a 9 - S Paulo - "A maio,., Jacinto Ftrrti,a, diouJicta ,. \ 4IJO lotes de fiarias ct,.,.....,, -
compo,·do diversa• q� 
servidas por algNIJlas ,-. 
ludo tk conform1daJ, ,,,., 1 p/unlu aprovada Ptla fltló 
lura Muwcipal ,m 13 d, .&r,J 
de 1951. As impugM/611 ., 
que se julgarem pr,j .... 
dtfJerlJo ,,, apres,ntallas 11 cartorio dentro dt 90r/i,i,,_ 

Seguro 
. . ' 
e.e Vlua

Aci'jentts Pessoais ,� t' J 
Trabalho Fogo, A ulon óveis, 

F1d(' l ,J .adc. 

RobRrto Cabral 
Co:rcto, Oficial 

1 
tad�s da tuce,ra , NII,.. ,. 
blicoçtJo deste. Nova � 4 de setembro dt 19/il. O tli 
eia/ substitui• : Roseo lleodl, 

R. Goi-c r nad.,, f'ort,l!J, 81' cio Pontes. 1 -l 
Ttb four, 418 

"A EROSÃO torna pobr11 41 
Ou val :no  dos Santos •olos ricos. e os  101at 11 

bres são a cau,a prilcipal • 
êxodo rural, que é tio .-­

Ruo dr. Gelúlio Varg01, 1 1t  rio à obra de realiuçlo llf 
1• onda, - Sola 103 nos,os ideais de p!Offfl* . 

D<SpachJnte Estadual 

NOVA IGUASSO - E.  DO RIO I vida sociif" · 

CASA SANTO! 
(Ex • 1-\ L FJ U J\ T R R U \  SJ\ NTeS) 

= E M  

M i lagres de Setemb10 
Venàa especial do seu 23

º

. ani versal 

gulnle : - que, a 15 de fevereiro de 1930, peranle o Oficial do 
�egl,tro Civil do p-t inelro dlslrlto deslê Munlclplo, convoJcu 
nupclas com Albcrl na Costa Pinto, que se dizia braslletra, do­
r.u�stlca, s�ltdra, ni J lor ,  residente então nesta cidade, consoan•e 
as�t:nto lavrad.J no l i v ro  de krmo de casamento sob o n. 28, 
1Cr mo à f llha 94 (1oc i) sob o n. 2); que, desse enlace, • que 
se l igou no estado civil de solteiro, não houve descendencla, a 
despeito de haver co-habltado com a Supda. durante um espa­
ço regular dt tempo; que, ab.sndonando mais tarde Albertina 
o lar conjugal, e procu� ando saber a causa desse Injusto aban-
dono, ve rn a ter conh�clmenlo que Albertina, anterlorm,rnte, ou

d seja  a s de selemb,o oe 1928, ji h1vla matrimoniado com João Durante este mês vendas sern lu 

U m a  pequena 

Pasta Gessy 
Colinos 
Lever . 
Eucalol (grande) 

S im.  pa.,nle o Oficial do lle�lslro Civil das Pessoas Na1ura1, 
d> &i C o rcunscrlç.'lo do Ois. fed., ut li v ro n. 1 80. ás folhas 194v .• 
••-b o n . &79 (doe sob n. 3); que Albertln:. não mais retornou 
ao lar co, jugal, t·standc, desde a i.poca do abandono ai� a 
presentt: data. em 1ug.1 r lnc,rlo e não sabido; que o Cód120 
Civil dispõe qut: 11àr_) p ldem ca:iar a� pessoas casadas (art 183, 
r, VI) e que é nulo e de nenhum eftilf'I, quer quanto aos con­
t;�ent;,t qut'r qu .,nto aos fllhos, n casamento contraldo 

2
0co� 

inlração do qualquor dos ns .  1 a VII I  do art  183 (art. 7), Sab. 
que, não ob,tank .sa a nulhtade de ordem publica, absoluta, 

Phillips (grande) 
Gessy (caixa) 
Eucalol 
Lever 
Dorly » 

lnsanavel, ela nao alua pleno jure, dtvendo, ao arrepio do qu� 
ocorre c:>m outros aios jurldlcos, s�r pr�nunclada por sentença, 
que, à v1)l8 do t'Xpostc,, qc�r e11ando separado de fato d� sua 
mulh,r desde q•1ando esta abandonou e, Ido conjugal, e nao se 
l,iendo , ssfm necon,rla a eonces ,ã , judicial de separação de Oleo 
çorpoJ, contorme copiosa jurlsprudencla de nossos tribunais, e 
sendo nulo. t: n.áo anuhv .:1, o caumento, tn,lau_rar contra ela
Alberl lna Cosia P nlo, que na certldlo do primeiro c�nublo, é 
conh�cida p\Jr AlbHlina Cosia ,  a prt�sente atào ord1narfa 

V
d
l
e 

nuhjadt! de s�u casamento baseando-a nos arta. t8l, n. 

Vale Q Pesa (!) 
Colonial tl) 
Gessy (grande) 
Eucalol 
Dirce 
Glostora 

2'J7 e 2J! do Codi�o Civil ' e-e o arl. 291 do C. P. C . ,  reque· 
,.,.ndo a V, 1:xcla  que se dlgnt � vi,ta de ser incerto e não 
$lbido o lugu em que se enconlra a b1gama, determinar, pelo 
praz!> qu� fixu, a pubhcaçã1l de editais, a fim de que., o� d�· 
cêndio, ceinlrJrk, ou nao, eata ação, segulrldo t. até hnal �ca­
,ao, ptnJ d,: revdía , ouvlndo•se oportunamente o itu3tre órg!o 

T.:.ilco Mascote 
Gessy 
Euc;.tlol 
Ross 

Loção Coty 
Bnlhant..-

• Fenomeno 
Leite Colon1a 

Ro��s 

amo!ltra de alguns pr� 

4,01 
4,50 
4,50 
uo 
5,50 
7,20 
7.50 
8,00 
7,00 
5,90 
5.90 
3.50 
4,90 
3,00 
9/.0 
5,50 
6,01 
H.50 

• 6,HIJ 
• 45,UO 
. 12,50 
• 1.6,20 
• 9,80 
. �.80 

11'1 Pó de Arroz Coty . Ili 
Pó _de Arroz Roy•I snar ,• Fixador :,uper1L�• · i, Gumex em po li Esmalte Cutex sJ Tinta Guarany (tubo! JI 
Gilete Azul <½ dezerllll -J 

, Futebol cpacotel 
1� 

Toalha Rosto Alagoan• ji, 
• • Bom Dia · -,. 
» Banho Alagoana · 

� Lã Supimpa (novelo! · 1 Lã S1berla (novelo! 
Papel Crepon (peça) ,i· 
Chapéu reltro Rameni001 íj 
Lenços c()r !irme · fi1 Csm1.w Tricoline .1 11 ' 
G_ravatas Seda iL paJN''1

1 
P1Jamas Trlcohm' .(li:UI� 1 
P1Jd

. 
mas Tricoline(h!1ª_ J,• 

Cuecas h-lorln 
Colarinho Marvelo 

do �á11isté-1io Public'l e o curador qui:: nomear para ddendrr a �Ie1as Exh·a-Fort� 
Vestuc::1r10 p 1.'fhiO\lt» 

-------------------------1l vallda'1e CIO tnl3CI.', e 11::ndo, afina l, feita a comp�tente 3veoba· 
çlo n.1 aludido us,nto. para us lins de dire!lo. lslo poslo, C $ 

SÓM E f' T E  30 DIAS OE

..,taADA NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 
u�co .. 

t, tórloi. ú rua Joaquim P .. l lum,s, ta:i 
Seus 111 

' r2
11
8_ 1218 _ estica Poetal, 602 - Rlü 

'J'l'11 f >nt' 
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Indicador t1om<cpj\iro •r:oi;ttt!J 
GR.A.ltS - Peçam , ,º c•tfc\lendo P•'• o rnde1eço acin11. 

IIARBOSA 

A l'�,� a que ae dá, pua os ch�itos fiscais, o valor de r , 
ti 3 000 00 e lançad,, o !t.'U protesto pua a produçlo das provas 

L A  G R S D M 8 0, �1.1, � t  hz<rem nt:Ct!'SS&riaa, 1nclu11avt: d""poJmento pits�o� da IM J E E S E T E  1\ ti..i hcad:1 sob pena de confuso p e E. dtleumeui_o. ova 
1�!.,su, 14 do agoalo de 195 1 ,  (a )  A1dyl Martin• Por•"º· . lU•· D A _ 

damente selada). Ucspacho : o A t:lle·!llt" por edital, 1 om _o Vl 
zo d� j() diu E•n 14-8-51 Pel larti 01!ifrlbu1ç.to : Outn

)
· e 

O§ 
prl 

ao � Olac10. r·ova lgu:1uú, 2 i  dt '"ºª''J dt llt!, I ( , À' � À'\. e À' �'T gu�t�buldOr Suhstilulo : Wilson Mell ,". E pJta qu: O p,<WIIO 
l 

J-\\ :::sJ J-\'\ :;:sJ r., J � ' a ch ·gu ao conh:cimento dt qu"n1 inti:n:s113r poj�., 15'-' 

d 
ooss rrstnh: queo ;cr.t alaxado l." publ ic,1d • '1c :t1 nrd• , cn111 

fl M ' h I fj p . 1 8 flll Pªr'-ºu º'�º . pa,SJdO ... ,ta Ctdadt d< l'IOV,I lgu "'"· .,_, .. t:• UJ ilPt:C H Jrlano eixo o 196 .. l i  • •R• d e:  Janeiro aos vinte e n,10 d1o1s d,, nu�, d� •1:0•1•1 , 1 '
/ 

1 do '" 1 novrc;nws e cin'-IU(Rta f! urrl F,1 . l?11i'-'O lh·11drc 1 • 
fG 

1
2"º :� mf1<riY3 J sub llitut ,, em u,r í '"· " ..... , '"' "· :"' : 1ov � ! G U !\S':ltJ' o E ºº � 
����1 (lo Po1c•1 f • )  Jo•' Pelhnl, Juiz 5ulPh' t I l 
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